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! TRABALHAR VOLTADOS
PARA AS MASSAS!

Q que ti.i de fundamental no lalsir oeganltatlro dM
^««•iiiuiiIstaH .'• « trabalho entre a» UMMh a oreanl- -MÇfto das manta* par» qut* lutem por cumprir >- turefan Ique o I artldn coIin *» ante ria-, como Intérprete dot pró- Iprios Interess..» dns mavia*. Mas para que nnwaill reatlíar•*•*••«• trabalho de modo r«*alUta e itAo subjetivo, os co-niurilHtttH devrm *-*il«.*r ouvir an ma-o-as, aits« tiltar Miasaspiraç.H s, «rtptar lln-j a ronflant-a «travén de provas eon*crctas de que são Kervidnre* do povo.Al está diante dos comunistas e deiimls forças de-noerttteai a caiiipnnhtt dn anMIa. tf uma reivindicação ljusta e m-iiIM*. A eta véni pessoa» de todas as lendêiulas, \movidas por diferentes sentimentos. Anistia quer dlwr áeMpieclineni» de a«raMis passados. B* uma tradição |...b Itica brasileira. <)s comunistas e demnis fôrnis patrióticas ítravam a campanha da anistia pura obter a vitória. >msnao encaram essa reivindicado Isoladamente, e sim ii..„t.i \a nossa luta pela democracia, como o elo capaz de iui- \pulsioimr o desenvolvimento do processo democrático. Que Ioportunidade formidável, portanto, se apresenta aos co- |iiiuriistHs a lim de realizar um grande trabalho dé niobl- \li/acão e 0-rgant_p{Ro das massas para novas batalhas \democratbas. dando forma concreta aos próprios anseiose asplraç«*H's das massas!

Se compreendermos que a luta pela anistia ê uma 1tarefa de Importância considerável que abre caminho á 5reall/açao d«- outras tarefas, es trabalharmos de forma $,flexível, s«*ni sectarismo, se ajudarmos a desatar a ini- feiatlva das massas, ao lnv«;s de entorpecê-la empregando ?métodos estreitos, uma condenável política de vistas cur* Ptas, então a campanha adquirirá de verdade o caráter Éamplo e Intenso do que se deve revestir como um impe- frativo de sim própria nutureza c uma condição precípua 1pura a sua vitória. -0
K* visível que uma campanha política como a da anis- ^tia não pode ser apressada, U>r prazos imutáveis que a ^delimitem. Tem que ser Intensa, e não pode restringir se Ínpenas à agitação e à propaganda. Tem que ter um pro- ^fundo caráter organizativo. E para isso, o que resolve ^é o trabalho paciente de organização, as pequenas coisas %

que fazem as grandes coisas, enfim, o trabalho constante %quo reforça a vanguarda organizada <» combatente das §fôrças democráticas. ^
O movimento patriótico pela anistia ampla é, nesse $particular, rico cm ensinamentos sóbre o verdadeiro pa* Ú

pei do.s comunistas no movimento de massas. De modo É
geral, são poucos numerosos os setores que se manifes- ^tam abertamente contra a anistia. Entretanto, no seio á
dos partidários da anistia há diferentes maneiras de en* É
eará-ia, diferentes posições. Há os que são partidários ^da anistia h-h-iuis para as pessoas envolvidas nos acon- é,
teclmentos politicos mais recentes. Há os que são por uma §}anistia apenas para as pessoas envolvidas nos acontecimen* %tos politicos anteriores àqueles. Há os que defendem a pnecessidade de uma anistia ampla. De que maneira de* íf
vem atuar os comunistas? Aqui o papel dos comunistas Ú
ó saber trabalhar com todos, tendo por objetivo assegurar ^
a conquista de uma vitória que amplie as franquias de- prnocráticas no país e possibilite alcançar uni mais alto á
nível de organização e de unidade das massas. Ali onde %agimos com esse espirito, o movimento avança e alcança ^vitórias. Ali onde pretendermos ser o.s possuidores ex* |fclusivos da verdade, onde procurarmos erradamente re- %
alçar as divergências e não os pontos de contacto, isola- ^mo-nos e o movimento de massas não avança. Ú,

Uma das questões essenciais, pois, do momento, para É
quo obtenhamos as vitórias que as condições objetivas É
facultam, é ter uma justa compreensão do panei dos *0
comunistas diante das massas e nas organizações de mas- ásas existentes. Os comunistas são essencialmente impul* É
sionadores da unidade e não políticos exclusivistas e sec- ftários que usam os condenáveis métodos impositivos. Co* Úlocam acima de tudo os interesses do povo e da Pátria, de i
que são abnegados servidores. p

(Íntegra do Editorial da
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Por Que o Culto a Personalidade é Alheio
i

ao Espírito do Marxismo ¦ Leninismo?
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NOVOS E IMPORTANTES
A CAMPANHA NACIONAL P 0 R UMA
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VARIAS COMISSÕES
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FORTALECEM
AMPLA ANISTIA

Aspectos do II Congresso Pró-Autonomia — 0
popular ator Cole e o Presidente do Sindicato dos
Artistas, Ferreira Maia (alto, à esquerda); o ex--senador Mozart Lago, conhecido líder autonomis;
ta, quando falava (alto, à direita) e parte da grau-de massa que compareceu à solenidade inaugural
do eonclave.
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\a Venezuela de Jimenez Imperam o Terror e a Fome

O 
falo poUUco de maior envergadura era

l««-r l».-.-!i\rt é. a«*in dúvida, a próalma via»
gem .!.* N a nulganln t N.S, Kriutchlov è
Urá Bretanha Uma serie de etemefiioa i«-nui-
te cjasslllcar. com anterlorblade, a enaa vt-
sita como «!¦ -!.:..i.i.1 a amplo exilo. Dentre
?«se» ataflMntOS ressalta * primeira vt«na a
e*imunldad<* de lntr*nSise qua l*m a Crt Hre**
tanha e a UnIAo Soviética em Incentivar «mmi
comercio * em encontrar uma linguagem
comum que permita retirar do ponto morto¦ algumas qtMltflSi Interonrionala lito impor*
tantes como a suspensão da cr-rrlda armav-
mentlsta. a aeuurança européia, a unificação
alemã, nem contar os assuntos nslAtlrtw onde
• situação na Indochina apresenta sinais de
dctcrloramento em vista do nfto cum|irlmento
dos Acordos de Genebra por parte do Vlet»
•Nam «lo Sul, que «cgue a orlem «tc.lo norto»
•americana.

Os circulos mais reacionários mundiais
emprestam ao encontro dos dirigentes s«>
viéticos e britânicos grande significado c tudo
fazem para Impedi-lo ou perturba-lo. A prln»
clpio tentaram utilizar as declarações anti-
-colonialistas feitas por Bulgânln e Kruschiov
na índia, Blrmíinla e Afganisiao, para mal-
quistá-los com a opiniüo pública da Grá-Bre»
tanha. Revelando-se pobre esse velo, ensaia-
ram novas intrigas quando da estada em Lon-
dres do general Serov. Agora, procuram ex»
piorar manifestações dos dirigentes soviéticos
no sentido de que gostariam de ter mais am-
pio contacto com o povo, durante sua estada
nas Ilhas Britânicas.

Entretanto, apesar de tudo isso, a viagem
será feita, tendo a precedê-la a excursão co-
roada de êxito de G. Malenkov, calorosamen-
te saudado pelo povo inglês que nele iden-
tificou um notável estadista.

NOTICIAS 
da Venezuela

dão conta da brutal
continuidade com queae abate sôbre aquele pais o

terror ali instalado desde
que, em 19kS, foi deposto o
governo do dr. Rômulo Gal-
legos e instalada uma dir
tadura militar de teor fascis-
ta, dirigida por Perez Jime-
nez e seu carrasco Pedro Es-
trada.

Uma rede de cárceres foi
estendida sôbre a nação. Ao
lado das prisões oficiais co-
mo as de Trujillo, Maturín,
Ciudad Bolívar, e uma para
mulheres, em San Caros, há

Omc*e a pn>f ramacSu oficia] viso* a ^fafiilaaj
«ao mâalmo d* trmpo poaalv*»*1 malertalrnanfai
para dtacuMiV* políticas» Isto significa qua*
SafrS feito ura eaome pmfumlo da aituaçâ»r«
faltarnactaal no mala alto nível entre oa
dota pii-n-a Tem Urnt»*ra nio pequena Un»
portaneta a cirt-unsiAncla de t-am ampla dia»
tuxaâo aer a primeira que ae realtea bitate»
talmenie. em ....-.!-, tân rh-vada. entre a Unl&a
Soviética § a Gra llretanha, arna ter a pra*
rv-v- ia aa cos tu nu ir -i reunlOes com oa ao/
tadlsiaa nortisamerteanoa. ^7

Roje. ad om cego nao percebe que a«
estão criando aa premissas de um novo rea*;
Justamento da política mundial, capar, de lafl
continuidade ao espirito de Genebra. Uns
exemplo disso ê o convite leito pelos dlrfc
gentes britânicos aos soviéticos para a pró»
xlma visita; outros sáo as modificações dn
política reclamadas pela França no planu
mundial; outros, ainda, exigências tao fone»
como a da Islândia para a retirada rle setj
território das tropas da «OTAN, cujo sétima
aniversário passou mclancõlicamente. •

A nproxlmaçáo nnglo-sovlétlca seria ura
fator decisivo da manutenção dn paz na
Europa. Essa sempre foi a oplniáo soviética,
reafirmada na assinatura do Tratado Anglo'
-Soviético, violado pelos ingleses em 1955, ao
ratificarem os Acordos dc Paris. /

Os povos de todo o mundo, sobietudo ofl
da Grã-Bretanha e da URSS, aguardam con»
ansiedade o resultado das importantes con»
versações que terão curso cm breve, e aplau»
dirão com júbilo qualquer passo que seja
dado em benefício da paz e da cooperação
Internacional.inúmeros locais secretos des- Segundo declarou urn porta-voz do Foreign
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PEREZ JIMENEZ

Ia Mar.
Milhares de presos politi- |

cos estão segregados de suas É
famílias, destacando-se, den- 0tre todos, Jesus Faria, líder §dos operários de petróleo e É
secretário do Partido Comu- pvista da Venezuela, há qua- 0sc sds anos vitima de uma Ú
odiosa perseguição da ditadu- Ú
ta jimenista. Ú

Não é, pois, devido ao oca- É
so que a Venezuela continua tú
a ser o paraíso dos inversio- 0nistas norte-americanos que, Ú
juntamente com os ingleses, Ú
locupletam-se com sua imen- Ú
sa riqueza petrolífera, Se- p
gundo cifras do Deporta- jimento de Comércio dos Esta- 0dos Unidos, sôbre um total 0de 6.256 milhões de dólares Ú
investidos na América Lati- ú
na, 1.399 milhões o foram £na Venezuela, até 1954. Ain- ^da segundo a mesma secreta* Ú
ria do governo ianque, a per- {"f
centagem de rendimento do 0
capital aplicado foi de 50,5%. Ú1
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Marcha a Frasca Para Uma Revisai
Oe Sua Política Internacional

Juntamente com o petró- pleo, de uns anos para cá ini- ^ciou-se o saque

Uma economia saqueada
Ao mesmo tempo — e no mentar das massas,

caso os dados já se referem
a 1955,— a Venezuela é o re-
latlvamente mais forte com-
prador que os países capita-
listas têm na América Lati-
na. Isto significa que, além
de pilharem as riquezas do
país, os grandes grupos fi-
nanceiros internacionais im-
pedindo o desenvolvimento
industrial do país e uma or-
ganização agrícola realmen-
te produtiva, apoderam-se
das poucas divisas que so-
bram após as transferências
de lucros, impingindo a alto
preço toda a sorte de arti-
fos aos venezuelanos. Mes-
nio gêneros essenciais que
todo pais é forçado a produ-
íir, a Venezuela nâo os tem.
E* forçado à Importá-los. E
isto agrava a situação ali-

progressivo ^do ferro do qual se apodera- s|
ram a U. S. Steel e a Be- pthlehem. Hoje, a Venezuela 0,
já fornece mais de 6% do É
ferro consumido pelos Esta- Ú"dos 

Unidos. ^
Tudo quanto podem carre- Ú

gam os ianques para sua ca- É
sa. Mas como não podem, 0
apesar de tudo, acabar com a 0
população e esta luta por ^
seus direitos e sua indepen- 0.
dência, torna-se cada vez 0
mais evidente que não está Ú
longe o dia da expulsão dos 0
odinsos dominadores norte- ^

DE(^NTEÍ»IENTE, pooco antes de partir para a Confe»¦* réncia da OTASE que se realizou em Karachi, o ml-
nistro das Relações Exteriores da França, Cbristian Pineau,
manifestou profundas divergências existentes entre o QuayrPOrsay e o Departamento de Estado. As declarações de
Ftncau seguiram-se atos concretos na frente diplomática,
destacando-se, entre eles, a posição assumida pela França
na reunião dos ministros do Pacto de Manilha, onde o pró-
prio Pineau defendeu a extensão das cláusulas econômicas
do referido tratado, opondo-se, assim, & tese norte-america-
na reconhecidamente favorável à acentuação do aspecto
militar. E os sinais de divergências não pararam ai. O diri-
gente da diplomacia francesa teve também um encontro
sumamente cordial com Gamai Abd ei Nasser, primeiro-mi-nistro egípcio, visitou -Jawaharlal Nehru e programou, parabreve, uma excursão ao Oriente Próximo c Médio onde,como se sabe, os franceses têm sido deslocados de suasanteriores posições não apenas pelo movimento nacional
que se desenvolve nos diferentes paises da região mastambém pelas tramas e artimanhas de seus aliados «atlân-
ticos»: os ingleses e norte-americanos.

Agora, entretanto, a confissão de divergências não seIbnita a simples escala de ministros, pois em entrevista pu-blicada no dia 4 pela conhecida revista imperialista deassuntos Internacionais «U.S. News and World Report» o
primeiro-ministro Ja França, o socialista Guy Mollet. exnõefrancamente divergências da naior importância em facedas diretivas da política exterior que os Estados Unidos se-
guem e pretendem impor a seus associados.

Dentre as afirmações feitas por Guy Mollet destacam-
-se as atinentes à unificação da Alemanha, ao desarmamen-
to e segurança européia, à ajuda econômica e, em termos
gerais, o que se poderia chamar o reclamo le uma política«positiva» dn parte dos Estados Unidos que o primeiro-mi-
nistro francês acusa de dizerem não cada vez que os sovié-
ticos fazem uma proposta.

Em cada um desses pontos, estamos em face de uma
verdadeira retomada de posição embora ainda inicial, pormais que o dirigente francês se esforce de certo modo, em
amortecer o aspecto mais agudo de suas críticas.

Assim, por exemplo, G- Mollet declara «que ô difícil
encarar a reunificação da Alemanha mini período de rear-
mamento, particularmente em pleno centro da Europa»,
Com isso coloca pela primeira vez o problema da unidade
alemã èrii termos semelhantes aos apresentados p«>!os sovir?-
ticos. Como se sabe a tese da U.R.S.S., reiterada em Ge-

nebra na reunião dos Chefes de Estado, é a de que a cor-
rida armamentista e os Acordos de Paris alteraram os da-
dos anteriores da questão alemã que necessita ser oqua-cionada, sobretudo, em função do desarmamento e da sr gu-rança européia. Por outras palavras: enquanto os sovié-
ticos vêm defendendo o ponto de vista de que o prioritáriosão o desarmamento e a segurança européia (sobretudo
esta) e o secundário a unificação alemã, os ocidentais ba-tem-se pela teoria interesselra segundo a qual é necessa-rio, em primeiro lugar, reunificar a Alemanha para depoisdiscutir as questões do desarmamento e da segurança. Essadissonância entre os dois grupos de Estados têm constitmdoiun dos principais obstáculos ao entendimento da prinet-pai questão européia, nas últimas conferências. A altera-
ção que se verifica no ponto de vista francês, oriunda, em
parte da própria modificação interna que se opera naFrança, é de molde a permitir, em breve, novo avanço noentendimento internacional, principalmente se vier a ©on-tar com o apoio britânico.

Mollet focalizou, também, o caráter da ajuda econômicanorte-americana e soviética a outros pnises definindo pri-meira como quase sempre acompanhada de «sermões» oque, no caso, vale dizer, exigências políticas- SugeriuMollet que a ajuda aos países subdesenvolvidos passasse aser dada não separadamente mas por intermédio da ONU,da OTAN ou da SEATO. A distribuição pelas Nações Uni-das tem sido também repetidamente defendida pela U.R.S.S.
que já propôs mesmo (Inclusive na atual Conferência doDesarmamento, de Londres) que os fundos economizados
pelos diversos países com a redução dos armamentos, se-
jam postos ao dispor da ONU para ajuda econômica aospaíses subdesenvolvidos. As variantes de distribuição pelaVI AN ou OTASE negam, evidentemente, as próprias pala-vras de Mollet, pois seriam novas formas de distribuiçãorestrita, sujeita a exigências políticas, entretanto, mesmoelas contrariam fundamente o ponto de vista norte-ameri»cano. pois os Estados Unidos estão muito pouco interessa-«los em desenvolver os aspectos econômicos de tais pactosonde as cláusulas dc assistência não-militar desempenhamo papel de cpega-moscas».

Desse modo. apesar das constantes negativas dos ml-nistros franceses, acentuam-se cada vez mais os fatores dedeslocamento, embora moderado, da política da França quese inclina para uma posição de independência, da qual não
poderá fugir, pois constitui uma exigência de seu prõnriopovo.
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Fidelidade hs Instituições Democráticas
Prouimciawento do Governador lido Meueghct.i,

do Rio Grande <!<> Sul

Tentam o sr. Nereu líamos e Outros Políticos
Impingir a Reforma da Constitui^o dc 1946
«a^smres^Hrx í^-üses ircirsisr-r

orna ipormt soma da poderosT 8abe*# qu«*
pur ira* da dei**««H*âu tíe poderet aa emoude
b RMBOOfl da entrega do m*w petróleo aStandard Oil. «mira o que \\ «a pronunciouresolutamente o p*;vo ht**iNro,

mar a Constituição procura m<*l«» e fórmulas
para eoHsetfuir «u?u iniemo. inaceitável parao povo brasileiro. Km lace dst NltaêMll «tn*
eom rada nu selo da opinião pública, mano-
bram ©s lidere* da reforma pan en«i'ttrar
um lerreno comum em que seria cometida a
tarefa ingrata.

Depois que o Presidente da RopAbtkt IO*
euüou se a ««iiumlr a paternidade da reformo,
a principio por èle próprio endos«ad*. tmfra»
QIMCOtHM o setor reformista. Nào obstante
UtO. voltaram h carga o» sr». Amaral IVuoto
e Vieira de Mello. Os Intentoa vèm catou*
fladoti. Mas ndo é significativo que o mesmo
Prealdonie do 1*SD. agora apontado embal*
xador em Washington, seja o defensor de
uma reforma que lem como centro a dclo-
gaçAo do poderes ao Presidente da I b 'públlea,

0|>OSÍção à r,¦ í,,rin;i

FALANDO 
*am BoUmtdada

inaugural da XI Mesa--Redonda doa A»»r*c*ty
tôe» Comerciai* do Brasil. \d
pouco realizada em Porto
Alegre, o »r. lido Meneohetti,
goiHfrnador do Rio Üramlê
do Sul, fixou a pomçâo do
governo gaúcho face ao atual
momento político. Referindo--ao ao povo e ao governo ds
Beu Estado, ,(»; Ifirou o »r.
lido Mencghtsttii "Jamais

r
Reunião Ex-
traordinnria
do Conselho

Mundial
da Paz

INSTALOU-SE, 
a I do

corrente, em Eatocol-
mo, uma seeaão extra-

ordin.^ria do Conselho
Mundial da Paz, com o
fim de discutir oa pro-
blemas do desarmamen-
to e da proibição das ar-
mas atômicas e de hidro-
gênio.

A reunião inaugural foi
aberta pelo vice-presiden-
te do Conselho, S. Kit-
chtevv (Índia), tendo pro-
nunclado palavras de sau-
daçào aos delegadoa a re*
presentante sueca, Sra.
Andréa Andrcen. Coube
ao delegado canadense J.
Endicott apresentar o re-
latório sôbre a questão do
desarmamento e proibi-

ção das armas atômicas,
após o que tiveram início
os debates sôbre o pri-
meiro ponto da ordem do
dia.

Estão presentes à reu-
nião representantes dos
Movimentos Nacionais de
Partidários da Paz de
mais de 30 paises, inclu-
sive do Brasil, cuja dele*
gação está constituída pe-
los deputados federais
Jonas Bahiense e Frota
Moreira (ambos do PTB),
Jornalista Paulo Mendes
Campos, engenheiro Ro-
berto Catan, da Federa-
ção das Indústrias de S.
Paulo, dr. Valério Konder,
secretário-geral do M.B.
P.P. e dr. João Belllnl
Burza, secretário-geral da
Sociedade de Fisiologia e
Medicina.

O Conselho Mundial da
Paz prestou comovida ho-
meriagem à memória de
Irene Jollot-Curie, eml-
nente dentista e comba-tente da paz, re«centemen-.
te falecida «em Parla.

faltamos ao chamamento daPátria, quando o que ela noe
PSdiu foi trabalho e »acrifí>cio. Posições politica» oeasio-nalmente antagtmica» nuncanos desviaram do roteiro da
fui» lidade às InsHtutcÔeB de-moordtieas. No respeito aodireito tle pensar e á Uberda-de de divergir, no exercíciohonesto c leal das prorroga-tivas constitucionais, 6 que»e constróem as Pátrias for-te» e dignas". , .

Depois dc hi}H)tecar apoioao govCrno do sr. Juscelino
Kubitschek para a preserva-
ção da democracia e a solu,
çfío dos graves problemasdo pais, o governador lido
Meneghetti definiu, com cia-reza, sua posição, contrária
ao golpe c ü ditadura: "O
Brasil — precisa — afirmou— de uma vez por todas, re-encontrar o curso da suaevolução, dentro da ordem eda fidelidade democrática.
Não se inspira o Rio Grande
do Sul senão nestes projjó-
•tios. Não busca senão esse»
objetivos o seu povo."

Oa partidos representados no Parlamento,
for vânos motivos, continuam *e opondo àreforma coruiiitucioiuil. Contra a delegaçãode imdcrc* manlfestou-ac o FL. pela voa do
ar. liaul Pilla que, em contra partida apre*sentou ao Congresso uma ememia parlamen*tarbda a Consütulçfto, assinada por 1TI de.
pulado*. O l*SB. através de discurso pro*nunciado na Câmara f-elo sr, Aurélio Viana,
tomou posição contra a reforma. E a UDNtambtm faz rettriçôea á reforma, tendo apon-lado o inconveniente da df fepaçâo de poderes. nAo somente

porque o Congrego abriria mao de nuas prerrogativas e*
pecificas para atribui Ias ao Presidente da íícpübllca como
porque isto significaria dar-lhe poderes multas vfr-es maioresdo que Ja possui atualmente. Ao lado disto, a reforma vi*soria vArios aspectos democráticos da Carta de 46.NAo obstante os justas objcçôes á reforma reacionária,trabilha o sr. Nereu Ramos com uma chamada comlasiode Juristas no Ministério da Justiça, a ílm de ultimar osestudo*, dos capitulo* visados. A oplnlAo pública, entretanto,continua manifestando-se contrária à Insidlosa tentativa.

No 11* aniversário
da anistia dc l!)i5,
em todo o país

GM«
•ÃBANDES Jornadas populares asalna-nritA** em mdo o pai», a pa-cagem, a 18 do
eorrente, do 11» aniversário 'Ia anistia, çranda
conquis>ta democrática de nosso povo, trans-
formada em lei em 1945 por decreto do entáo
presidente Vargas.

Na capital da República um comido foi
convocado, para as 18 horas, na Esplanada
do Castelo, pela Comissão Nacional Pró-Anls*
tia. A convocação é assinada pelos deputados
federais Pedro Braga, Gcorges Galvão, Rogo
Ferreira, José Miraglia, Leonldas Cardoso e
Sérgio Magalhães, que constituem a Comissão
Executiva da Comissão Nacional.

O 18 de abril deverá constituir se uma de-
monstração grandiosa pela anistia ampla a

PEL
JORNAilS

A AiST
A 18 DE A

III)

ItaL
todo.i os condenados e processados políticos.Km todas as cidades brasileiras, principal-
monte nas grandes cidades, espera-se que o
povo compareça aos comícios e atos públicosespecialmente convocados para exigir do Par-
lamento a aprovação do projeto Vieira de
Melo. extensivo a todos os condenados e per-seguidos por motivos políticos, medida Indis-
pensável h pacificação da família brasileira
e ao desenvolvimento do proceaso democra-
tico em nosso paia,

AOS OSSOS ICENTES E
ESTA EDIÇÃO do nosso jornal circula com umefla de atraso, em conseqüência de dificuldades finan-ceiras. Julgamo-nos no dever, portanto, de insistir,

Junto aos nossos agentes, na necessidade de umaatenção maior, de sua parte, para com o semanário
centrai da imprensa popular. Na verdade, nossas
agencias e sucursais, nas diversas regiões do país, sãoresponsáveis pelas dificuldades financeiras que atra-vessamos e é indispensável que tomem providênciasno sentido de garantir, em tempo, seus compromis-
¦os-perante nossa gerência.

Recentemente, com o objetivo de fazer face às
crescentes despesas com a feitura do jornal (sòmen-te em papel, clichês e impressão gastamos cerca de
Cr$ 100.000,00 mensais) elevamos o preço do exemplar
de VOZ OPERÁRIA. Esta decisão, a que fomos obri-
gados a contragosto, não pôde, porém, até o mo-
mento, produzir os resultados desejados, uma vez queo pagamento das quotas de jornais, pelas diversas
agências e sucursais, continua irregular.

Nossa Sucursal de São Paulo, por exemplo —
embora seja a Sucursal da VOZ no mais importante
Estado do país, onde a imprensa popular desfruta de
largo prestigio — é, lamentavelmente, uma das querevelam menor preocupação pelo pagamento de seus
compromissos à nossa gerência. No último semestre
de 1955 a média dós pagamentos feitos pela Sucur-
tal de São Paulo não ultrapassou 60%. E, apesar de
nossos insistentes apelos, no primeiro trimestre do
«ano em curso não se alterou aquela percentagem.
Em conseqüência, no período de julho de 1955 a mar-
ço de 1956, a dívida da Suairsal de São Paulo
aumentou em mais de duzentos por cento. E' ,-

inadmissível que os nossos amigos de Sáo Paulo dêemum tal exemplo.
Há outros exemplos de pouca preocupação dassucursais e agências pelo nosso jornal. E' o quo ocor-re no Distrito Federal, onde, no período de março

de 1955 a março de 1956, a divida dos nosos agentes
nao sofreu qualquer amortização, permanecendo inal-terada. As agências de Belo Horizonte e Juiz de Fora
revelam, igualmente, uma séria despreocupação rela-
tivamente à sua divida. Há, por oucro lado, agên-
cias e sucursais com as quais nossa gerência conclui
acordos de pagamento, visando facilitar a amortiza-
ção de suas dívidas. Essas agências e sucursais, po-rém, em alguns casos (como nos casos de Goiânia e
de Taubaté) não cumprem os acordos firmados.

VOZ OPERÁRIA é um instrumento insubsti-
tuível para a orientação política dos trabalhadores e
de sua vanguarda. E' impossível assegurar a boa di-
reção das lutas do povo, em todo o país, é extrema-
mente difícil assegurar, a essas lutas, a indispensá-
vel unidade de comando, sem a leitura semanal de
VOZ OPERÁRIA. Ao insistirmos nesse fato — com-
preendido por muitas de nossas sucursais, como a
do Rio Grande do Sul, que é um exemplo de respon-
sabilidade no trato com o nosso jornal — chama-
mos a atenção de nossos agentes e amigos para a
necessidade de garantir o pagamento regular de suas
cotas. O produto da vendagem de nosso jornal é
nossa única fonte de renda. Se isso nos falta, toma-se
impossível a nós enfrentar as despesas com a circula-
ção do jornal. Os nosssos; amigos e agentes, nas diver-
sas regiões do país, nâo podem esquecer a respon-
sabilidade que lhes cabe, pela circulação regular de
VOZ OPERÁRIA.

FATOS ch
S E Mê lis tf f%

CONCLUIU seu* traba
mm em Attis II, Paulo)
o Congretso dt Lavrado*
res. patroiinado pela
FARESP, que dJtcutlu
principaSmerne a questão
da fisaçao do peço mini»
mo para o algodão, tendo
sido aprovada a proposta
da Awelaçâo Rural do
S. José do Rio Prelo de
reclamar Cri iHOo» por
arroba. O presidente ân**
celino Kubitschek. que
esteve pretw?nte aos de.
bates, convidou uma do*
legaçúo de congressistas
a vir ao IUo discutir o
problema.

X NE8A da Câmara
Federal denignou, depois
de consulta» ao» lideres
dc bancadas, a Comissão
Parlamentar que visitará
a Tcheeoslováquia, a con-
vite da Assembléia Na-
cional daquele pai». A
Comissão, que represen-
tara oficialmente a Cã-

\ ma do» Deputado» do
Brasil, ê composta dos
parla mentores Dixhutt
Rosado, Ivete Varões.
Souto Maior, Newton
Carneiro, Licurgo Leite,
Brr,ca Filho, Cid Carva-
lho, Saturnino Braga e
Lcobcrto Leal, tendo co- !
mo suplentes os depu-
tados Getulio Moura,
Eduardo Catalão, Dil^r-
mando Cruz, e Celso
Pcçanlux.

A FORÇA AÉREA
BRASILEIRA, comemora,
no próximo dia 22, o ani-
versário dos brilhantes
íeltos do 1* Grupo de
Caça na batalha pela
tomada de Monte Caste-
lo, ocupado pelas tropas
nazistas, na II Guerra
Mundial.

COMEMORANDO o se-
gundo aniversário da Li-
ga da Emancipação Na-
cional, transcorrido no
dia 5 de abril, a direto-
ria daquela entidade pa-
triótica tornou público
um comunicado em que
conclama seus organis-
mos e todos os patriotas
o intensificarem a luta
em defesa da Petrobrás,

Í a participação no Con-
\ gresso Nacional de De-
) fesa dos Minérios, a cam-
\ panha pela anistia e o

movimento pelo restabe-
lecimento de relações
com todos os países do
mundo.

CONTRARIANDO suas
próprias declarações an-
teriores, o presidente da
COFAP, coronel Mindêlo,
pôs em discussão no pie-
nário daquela entidade
um ofício do prefeito so-
licitando aumento das
passagens de bonde pa-
ra dois cruzeiros, o que
foi concedido, juntamen-
te com vários outros au-
mentos. A atitude da
COFAP, inteiramente
contrária aos interesses
do povo carioca, encon-
trou a mais formal repul-
sa da população. Os ve-
readores cariocas mani-
festaram ao prefeito Ne-
grão de Lima a opinião
de que sô a Câmara podedeliberar sôbre o assun-
to, tendo 10 edis cariooas
se declarado contrários
ao absurdo aumento, em
entrevista à imprensa.
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MA *#*,!,, u,?*rv.r etmta o« Wtofljl| ^Ml <M imp-fia/Mm. fe,*^ <*>*.../._.«„,, noa * apa.^iiemi, w pr<Moml«i« afctoíaío em aei#o paia, ftJ€o<K*o*<fu oi I.«w*í*m«i_o« dimtoê tmtiMmmimnm im mühèm 4» dálarmh «m mo, 4*% de todos m inwsttmen-tm ditmtm rstranütirm m ItmsU.
, hoje, de acordo com dados pubHcados pelos yrojma* tmprêtas «m._M', Qual a situação ém eapktais norte americanos em nona Ivrra, d,n««*Devo-te iwar em conta oue, mo calcular o volume dat inversões, somam»* ««o

01 dé trm proeedmte* dos listados Unidos, mas também o rmnvettimento ds9 dos lucros dêsse capital inicial, construídos «o pais. Como * eompr«*.**_.vel,*.<í.« última parcela é predominante,
INVESTIMENTOS DIRETOS EM um

voi' lnclulndo*_-o o Grupo Ught. ao eqüivali"nu 
* 
cwt" dólsrc»,

\quole total dMfava a .1-0.5
bilhões dc mi7ciros contride»
rando t/Wt___ *-. emjirê.*»i«» nor-
te-amerteanaa no pais. Se ws
converter essa quantia, cal»

colada em cruzeiros de jy_>3.
EMPRÉSTIMOS NORTE-ABfERIOANOfi NO BRASIL

e foi garantida pelo Tcsou-
ro Nacional. A parte empre-
gada pelo governo o ioi sob
a orientação dn Comissão
Mista Brasil Estados Unidos

í imentos nus 184 prindpaJa
pmprei-as norte • america nas
qua operavam no Brasil em
«í*53, calculado pelo patri-
mônio liquido, teapital mais
lucros ivlnventliios) era Igual
a 27,8 bilhões tle cruzeiros,

teremos, que • *•*. Investimentos
dlretoi norte*mericano* sú-
«etiçavam, no Um de 11*53,
1.680 mllhft-Mr dr »10lnre« «Ioi
quais 437 mühoc-fi correspon»
dentes ao Grupo Ught

Us empréstimos a .*.iUes
estrangeiros sao uma das for»
mas de exportação úi capi»
tal que oa Imperialistas utl-
Hzam para a «mgria dos po»
vos, principalmente dos i»aí»
ses subdesenvolvidos. Assu»
me proporções monstruosas,
-•m nosso pais, esta forma
le penetração e dominação
io imperialismo norte-ameri-
ano. Segundo dados oficiais

«Revista «Comércio Intenta-
cional», do Banco do Bra-
sil, número de agosto de
1954) o volume dos emprés*
timos do governo brasileiro
no Banco Internacional de
Reconstrução e Desenvolvi»
mento e no Export-Jmport

Bank montavam, em HKvi,
a 671 milhões de dólares,
dos quaia 53 milhões jâ *e
achavam amortizados. Era
lífô. êsse total íoi acrescido
de mais 114 milhões de dó*
In res e no inicio de 1955
mais de 75 milhões de dó-
lares. Agora há o emprés»
timo anunciado em janeiro
pelo sr. Nixon, de 36 milhões
de dólar-es, ainda nAo con-
eret_7ado.

Grandes parcelas ••¦ sses
empréstimos destinaram-se a
cobrir atrasados comerciais.
Outra parte desünou-se a
empresas norte • ameiican-as
(Light, Bond and Share, etc.

— e cm funçfto dos lnteres-
ses norte-americanos. E.\em»
pios característicos sfto o em»
préstimo de 15 milhões de
dólares à Cia. Hidro-Elétrica
do São Francisco, concedido
sob a condição da B_-nd and
Share distribuir fi energia «ie
Paulo Afonso, e o emprésti-
mo à Vale do Rio Doce, que
visou ampliar o fomecimen
to de minério de alta qua-
Udade (a baixo preço) «oe
trustes do* aço 

~

PARTICIPAÇÃO IANQUE NA ECONOMIA NACIONAL
Os números acima referido»? dito clara medida da participação e do domínio do», lm*

períalistas norte-americanos na economia e em todos os setores da vida nacional. Querem cr,
mostrar aos leitores, com dados concretos, o grau de participação dos t_rust*es em vários
b mais Importantes setores dkí nossa economia, o quo faremos na próxima edição, v».......
uo entretanto, desejamos chamar sua atenção para o foto de que o domínio Imperialista
sobro nossa economia não se exerce, somente, através dos bivestbiientos diretos — das
empresas norte-americanas no país e dos empréstbnos, embora sejam estas as formas mais
importantes e fonte de enormes lucros. Há outras formas ,taLs como o saque dos minérios
(em geral extraídos por empresas nacionais), a ação dos testas de ferro .como a Orqulma,
a Mibra, a Produoo, etc, empresas de capitais predominantemente brasileiros, mas que
servem aos trustes ianques) e as relações de troeas não equivalentes, no comércio dc tan*
portaçáo e exportação.

Essa ultima questão _ da maior Importância, Cerca de 50% de nossas expoi-iaç-ftes são
feitas diretamente para os Estados Unidos ou para as subsidiárias dos trustes ianques em ou-
(ros paises. Dos Estados Unidos ou das subsidiárias dos trustes ianques em outros paises
procedem cerca de 50% dc nossas Importações. Os preços do nossos produtos (em geral
matéria prima agrícola) no mercado externo são Impostos pelos monopolistas tanques _•
sempre mantidos em nível baixíssimo, eni geral abaixo do valor. Ao contrário, ©s trastes
nos vendem mercadorias a preço de monopólio —- a preços altíssimos, acima do valoi,
Além disso, o transporte das mercadorias é feito, em grande «escala, pelos navios norte.
-americanos — o que sobrecarrega, em 10-15%, o custo de nossas importações. Comutando
o assunto, o semanário «Emancipação» escreve: -tAs trocas comerciais entre o Brasil « os
Estados Unidos não são trocas equivalentes. Temos que fornecer aos monopólios norte»
-americanos unia quantidade de trabalho de nosso povo multo maior qne a quantidade de
rr»balho incorporada às mercadorias que eles nos enviam?.

Partindo da hipótese (dificilmente aceitável) de que ag relações de troca entre o nos-
•«.o país e os Estados Unidos eram justas (equivalentes) no triénlo que antecedei. .i Prf»
melra Guerra Mundial (1910-191!.) e no qüinqüênio anterior k crise de WW (1025-1929),
«.Conjuntura Econômicas (número de Junho do 1954) calcula qne, no período de 101G-18B8.
sofremos um prejuízo de S bilhões de dólares somente na exportação de «Mé. Becebemo_.

pelo café exportado nesse período, ao todo, 12,5 bilhões de dólares, quando êmeúsanos ses
recebido 15,5 bilhões. Comentando esses cálculos, dls o Jornal ._P_ni_u_e_p&-fi&o_.- «Os eálcntaB
de «Conjuntural, além de partirem da discutível base JA referida (equivalência daa trocas
em 19101912 e 1925-1920) contêm outro erro: _. qne nio levam «¦__ «wnte a èknbmxpo w
poder aquisitivo do dólar nos últimos -15 anos. Vm dólar de 1910 unha © poder aqulaltlvo
de 2,8 dólares de 1954; um dólar de 1940 vali» o mesmo que 2 dólares atuais. Eeffasendo oa
cálculos ã base da equivalência em dólares d* 1954, e Incluindo mais o ano ão 1054, «cha-
gamos h conclusão de que o nosso prejuízo terá sido de êji bilhões de dólares, represei**.
tando 24% dos W bilhões que recebemos «$m todo o período do 19104954. E se admitirmos
que, já em 1910-19.12, a relação de trocas nos era desfavorável, verificaremos que o prejuii*-.
deve ter sido Incomparavelmente maior».

Visto isso, trataremos, na próxima edição, dft participação e domínio ®w fia^ssS»
$*<•»*_ no_rle-a__ieri_4iiioa pm rnwi*! tntportante^ miwm ia *f5e^í*ww!i_» n__vè_o_ial

o Culto à Per
o bifiili do Marx

NO 
XX Omgn_«Mo do Tartldo Comunista

da i/io.iu -MiV-riir.-. que elaborou o grano ... inograma oo avaiooo ulterior de noNao
p-ii* i> «i«. o comunbtiiio, foi feíio um t»rofun»
do 4«elaitt-iii*Hnio mart.li.ialt«filnlKla do pro-
bleuui cunccrneule ao i .|>*. dti tsivu úun in..%
a*m popularfa (Urigldaa iwio i. <¦ ,-\>< nn ttsm>
trução soeiiillsta e do pernldoso culto à per*aonalldmle. O Congn-niso condenou re*oluta-
menie o culto ft personalidade por «cr alheio
ao espirito do marxNmoleiUnlsmo.

i >•¦ ¦ t ii_ao)ução do XX Ooogreiao do Par
tkio sóbre o lnfoin>e do C.C. do P.C.U.S.:

«A ampla eacplkaçfto do conceito nuundgtft*•leninista do pnpc) do . -i• ..iii.Ii.í...i. na hfanó-
ria tt-ntrtbuiu podefOtamenio p«rfl Intenulfl-
car a athld.nde d«o» comttiiiKtas e He to<»os o»
trahalhiulorea. O Congr<»siiO conuldera que o
Comitê Centrai atuou eom Inteiro ncérto ao
combater o culto ft personalidade —¦ cuja di*
fusão diminuía o pfi|»el do Pau ido e dos mas*
aas iK>pul{ux*a, menosprezava a imponAncla
da dircçfto coletiva no Partido e freqüento-
mente causava • •... - defieMndaa no traba-
Mio — e recomenila «o Comitê Central quenão debilite a luta contra m i-emlnlseêiiclaa
do culto à personallii.Hle e que em toda a sua
atuaçflo parta da tese de que os autêntico»
nrtííi«x*s da nov« vida »ífto as lo.i&sas popu»lares, dirigidas pelo Partido Comunista.»

Esto decisflo do XX Congresso do P.C.UJS,
foi recebida «com unanime aprovsçflo por t«Klo
o P-trt!do, por todo o povo soviético.

Por que travou o nosso Partido uma luta
decidido contra o culto à personnlidade e suas
conseqüências? Porque render culto à perso-
nalidade significa enaltecer desmedidamente
algumas pessoas, atribuir-lhes traços e qua*lidados sobrenaturais, convertendo-as quase
que em müagrciros e prostemando se ante
elas.

Em nosso pais, semelhantes concepções,
errôneas e alheias ao espirito do marxismo-•leninismo, sóbre nm homem, precisamentesóbre J. V. Stftlln, apareceram e foram culti-
vadas durante muitos anos.

Nfto hâ dúvida de que J. V. Stálin tem
grandes méritos ante o Partido, a classe ope-
rária e ante todo o movimento operArio Inter-
nacional. F bem conhecido o seu papel na
SreparaçLo 

e realização da Revolução Sócia-
sta, na guerra civil e na Juta pela constru-

ção do socialismo. Desempenhando o impor-
tante cargo de Secretário-Gcral do C.C. do
Partido, J. V. Stftlin destacou-se entre os
dirigentes do Partido e do Estado Soviético.
Ao lado dos demais membros do C.C. lutou
otivan.ente, sobretudo nos primeiros anos quese seguiram à morte de Lenin, pelo leninis-
mo e contra os tergiversadores e inimigos dadoutrina leninista. Stálin era um dos marxis-
tas mais preparados; seus trabalhos, sua lógi-
ca e sua vontade exerciam grande influênciasobre os quadros e o trabalho do Partido.

Gulando-se pela doutrina do grande Lênin,
o P-artido, com seu Comitê Central à frente,desenvolveu grande trabalho em relação à In-dustrialização do pais, à coletivização da agri-cultura e à realização da revolução cultural eobteve históricas vitórias que são do conheci-mento de todos. Essas vitórias íoram con-
quistadas pelo Partido em meio a uma intran-Blgente luta Ideológica contra diferentes ten-dencias políticas hostis ao leninismo: os trots-Justas, os zlnovievistas, os oportunistas de di-reito, os nacionalistas burgueses, contra todos
quantos tentaram afastar o Partido do cami-nho leninista, único caminho justo. Naquelestempos, Stálin grangeou popularidade no Par-tido, ganhou sua simpatia e seu apoio e adqul-riu renome entre o povo. Pouco a pouco, po-rém, começaram a manifestar-se, no trabalho
prático de direção de Stálin, os traços e carao-terístlcas que depois se concretizaram no cultoa personalidade. O culto à personalidade sur-
giu e se desenvolveu, tendo como fundo asgrandiosas conquistas históricas do marxismo--leninismo, os enormes êxitos do povo soviético®i!«Pa{tld_. Comu"ista da União Soviética naedlflcaçfto do socialismo, a culminação vito»riosa da Grande Guerra Patriótica, o robuste-cimento continuo do regime social e estatalsoviético e o crescimento de seu prestígio in-temacíonal. Nao recebendo, em medida sufi-dente, uma justa interpretação mai-dsta-leni-nista, esses gigantescos êxitos na edificaçãode uma nova sociedade conseguidos pelo povosoviético sob a direção do Partido Comunista.a base das leis históricas descobertas pelomarxlsmo-leninismo, eram indevidamente atri-buidos aos méritos de uma única pessoa,btftlin, explJcando-re por nho se sabe que vir-¦hides excepcionais de Stálin como dirigenteStálin,. desprovido de modéstia pessoal, não

?_. n&o ImpQâiü m elogios e os louvores nuelhe ciLvigiíim, como também os apoiava é m-

, Dia dirigiam como também «os .....»..«.. . .*,tiimiMv.i por iodos cm meio*. Com o tempoê-wit* culto ft p-et*4--tauaade fui miqulrimlo Wm-m cada VM mais l í(h Mi.ífi-.-i.L» c causou
grava preiuUo à causa

K tniueiit»? que «emeibanle cuiulut.. ...St.iUn Mgniíicav.. uma violação doa piim-lplosb»niiii_i.i_. de direção e eoniratüiia o «viplritcdo niiirxKmo-lemnhmo.
Aos fund-iiiore» rio !nnr*iK.noleii!iil*.mo *m

Marx. Eiigel», L^nln — era profumlameitiaaliiein e antipática nVia nuinlfealaçâo do cul-to â íKtrsonalldade. Cortavam pela raht tixlaintento de c mi lt ee+- Um, partíaM de onde panti*_c. Marx dl/ta qüe u aduhi.fto era o quemais lhe repugnav» Marx e Kngrlr. filtlen
vnm duramente e rldi.*ulftrJ.'avftm a ambiçaaa Nbeitta de algunws figura» pullllcaa. CoM1__m de »an*asmo, p.ir exemplo, os traçot
pequi iu_-burgue.es de I^síuiHc, o seu «pi"*
¦tmcoao narvisismo . o seu aífi de «conv.^n-
CCTHW de sua extraordinária importância: e•t pronunciaram enér.-.icamenio enntro ot
prop*'>».ito_. dos laaaaleanoa dc criar um ccuHdadtuador a Laaaalte»,
... ^i-1"0 ^rxt ao pollti.-o alemão Wtllielmli\m, Marx et,<:revla; .... Por antipatia 6todo culto á pcnsonaüdade, enquanto exíxtlu aIntemaiionaj jamais consenti que ae publt-caíssem as numerosas mensagens em queeram reeonhci-ldo.i meus méritos e eom oe
que me iinjKjrtunavan. de «iiferentea paínea.Jamais respondia a essas mensagens e o mais
que fazia era admoestar invariavelmente oaseus autores. Quando Engels e cu lngt\ssa»mus na sociedade secreta dos comunistas foi«com a condição de que seria eliminado dosKstatiuos tudo quanto eontribuisse para in»fundir uma supersticiosa veneração j>e.ae au«torldades. (Lassalle fé/, posteriormente o eon-trário»,> (C. Marx e F. Kngelç, Obras, pri»melra edição, tomo XXVI, pág*.. 487-488 )Engels, respondendo á proposta de organi»fctt.âo de uma ses^fto musical por motivo doTV aniversário de seu nascimento, declarouaos patrocinadores do ato: - Tanto Marx co»mo eu fomos sempre contrários a toda mani*festaçAo pública dedicada a determinadas pe»soas, excetuando aqueles casos em que se
quer obter algum objetivo importante. E ao
que mais nus oponhamos era d atos que noseram dedicados pessoalmente;». tC. Marx fF. Engels. Obras tomo XXVin. págs, 385.)

E* conhecido o discurso que V I. Lênin
pronunciou na reunião organizada polo Co»mitê de Moscou do Partido por ocasião do 50<aniversário de seu nascimerto. Naquele discurso, Vladimir llitch pediu «jue o eximissem
de escutar discursos comemorativos, «que dal
por diante se nos libere por completo de se»melhantes festas relativas a nomes. Lênin fa*
lott da situação estúpida, vergonhosa e rldí-
cuia de toda pessoa enfatuada o advertiu
que as brilhantes vitórias e os êxitos não de»viam pôr de modo algum o nosso Partido emuma situação perigosa, quer dizer, na situa-
ção de uma pessoa que se tomasse soberba».(V. I. Lênin, Obras, tomo 30, pág. <Í03.) E*bem notória a extraordinária modéstia c sim-
plicidade de Vladimir llitch. M. Cortei cit_
as palavras de um operário de Sórmono que.ao se lhe perguntar qual era o traço mais
característico de V. I. Lênin, respondeu; «A
simplicidade. E' simples como a verdade*. Asimplicidade era também a qualidade queMarx, segundo êle mesmo dizia, mais apr&
ciava nas pessoas.
_r SSPk80 p<Púet aíh™ar que nas obras de J*.v. ataiín não haja manifestações condena.6-flas da injustifici da exaltação das personaJJ.dades e do rebaixamento do papel das massas.EStas manifestações, como regra, não passa-vam de raciocínios gerais e abstratos; na rea-üdade, não opunha nenhuma resistência fipratica, cada vez mais difundida, do 

'enalteci-
mento pessoal, que ile mesmo estimulava portodos os meios e que com freqüência tomavaa forma de elogios a si mesmo.

Muito exigentes para consigo mesmos *modestos na apreciação de seus próprioc mé-ritos, Marx, Engels e Lênin desmascararamsem descanso todos os intentos dos ideólogosburgueses de Justificar teoricamente oculto fipersonalidade. As teorias idealistas do «he>
L*^,."1111^30** opunham a interpretacâ©materialista da história, segundo a qual ©povo, as massas trabalhadoras são os únicos,verdadeiros e autênticos arülices da hi»-

TO a13 •
Ao elaborar os fundamentos do comunis»mo científico, ao esclarecer e estudar o pape3histórico-unlversal da classe oper«-.ria como«construtora da sociedade omunlsta, o rna*e-Jnsmo sustentou uma luta intransigente co**wa m vnòmm1- c_>_.çepçõ<*:.s qu© Ríirmavai»
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Integra do Importante Editorial
da tPravda», dc 28 dc Marco de 1956

I que a história * produto de alguma» peruo*oai: !.•-".. . eminentes,
O ii -.iximiimtemniimo eontrapõa a essa»

concejições equivocadas íóbre a história, a
doutrina d© que o povo ê o verdadeiro cria-
dor da história e quanto mal» profunda» o
Amplas «Ao ns transformações «oetati, mais
numerosas sâo as maaaaa populares que par-ticipam nas referida* transformações. A
Grande Rtvoluçfto Socialbta de Outubro quoexerceu influência gigantesca sobre todo o
curso posterior da história universal. íol rea-
Jizada pela classe operaria de nosso pai» em
Aliança com os camponeses pobres, e com o
apoio dos eamjsonefcs médios, «ob a direção
do i ••!.-- Comunista, Foi levada a cabo
pelo maioria do povo e eis por quc ê uma rc-
volucão popular. Ir.ualmente populares são
a tírande Revolução Chinesa e as transfor-
inações revoluclonêrias socialista* operadas
9in todos os paises tle democracia popular.Desenvolvendo a inicípretação materialista
da história, descoberta por Marx e Engels,
VI. Lénin manteve durante toda sua vida
urna luta intransigente contra as concepções
populistas c mais tarde contra as concepções
soeinlrcvolucionAríns, hostis todas elas ao
marxismo, sobre os «heróis onipotentes» e
a «multidão gris, amoría, Inativa».

<U marxismo, escreve Lênin, distingue-sede todas as demais teorias socialistas pelamagniu-a conjugação de uma plena sobrie-dade cientifica na análise do estado de coisasobjetivo e do curso objetivo da evolução como reconhecimento mais decidido da impor*
£25! í,a ACJ)crgí? «solucionaria, da criaçãorevolucionária, da iniciativa revolucionariadas massas e também, claro está, das per*aonalidadcs. grupos, organizações e partidosque sabem encontrar e realizar a ligação
í^gs.C2ia2S'>)C 

aQUPlaS Classes>' ÍObras« *• ".
Muito fêz o insigne marxista G.V. Pie-fcanov para estabelecer uma justa compre-•nsáo do papel do Indivíduo e da missão das

ys*as n* ^tória-.A.scu Juiz°- seria errôneo
fij11, ",11 HüeTTílsfória é obra de persona*lidades destacadas que Inciilcam a seu arbl-trio conceitos em uma massa ignorante e dó*cil; a história, dizia Plckanov, quem a faz éo povo.

O marxismo nfio nega o papel dos homensdestacados na história, o papel dos chefesdos trabalhadores na di-rrão do movimentorevolucionário de libertação, na construçãode uma nova sociedade. V.I. Lênin acentuoucom todo o vigor o papel dos chefes revo-lucionárlos como organizadores das massasA concepção materialista da história, eiabo-»ada pelos clássicos do marxismo-leninismo,
• reconhecimento de que as massas traba*lhadoras o povo. são os artífices da nova so*ciedade, permite comnreender e valorizar acr-tedamente o papel dos enefes. dos organiza-dores, dos iniciadores, dos heróis .os quaissão criados e promovidos pelo próprio povo.Graças às suas qualidades, que os fazem
aer mais capazes para servir aos interesses
sociais, as personalidades destacadas podemdesempenhar um panei importante na socie-dade como organizadores e guias das massas,
que compreendem os acontecimentos com
maior profundidade e vêem mais longe quecs demais.

Desmascarando os intelectuais radicais pe- *
queno-burgueses e anarquizantes que se re*
belavam contra a fundão organizadora e con-
tra a autoridade do Partido, dizia Lênin:

«A classe operária oue sustenta em todo
o mundo uma luta árdua e persistente porsua total emancipação, necessita de autori-
dade mas, claro está, unicamente como os
operários jovens necessitam da experiência
dos velhos lutadores, contra a opressão e a
exploração, dos lutadores que fizeram muitas

j greves, que participaram de várias revoluções,
• estão instruídos pelas tradições revoluciona-
rias e por uma ampla visão política. A au-
toridade da luta mundial do proletariado é
necessária para todos os proletários de cada
país... A coletividade dos operários consci-
entes de vanguarda de cada país, que travam
a luta direta, será sempre a maior autoridade

;em todas essas questões». (Obras, t. 11, págs.
874-375).

j O chefe e organizador do povo soviético
1*m sua luta pela nova sociedade é o Partido
(Comunista, Integrado pela parte mais avan-
fada da, classe operaria, dos camponeses as-
aalariadps e da intelectualidade e o dirigente
coletivo do Partido, o denositário e intérpretede seus princípios é o Comitê Central eleito
entre as melhores forcas do Partido oue unem
em um tqdo ,sua múltipla experiência.

J O Partido Comunista e o povo soviético
têm direito de sentir-se orgulhoso» do»

grandes fruto» de seu trabalho abnegado, As
sua atividade criadora em todas as aiCmada construção do Estado, da economia e da
cultura. A situação Interna e externa da
União Soviética, de wh»o regime «oeial a
estatal é hoje firme e inabalável como nunca.

A grande força do reg.me »oviêiico. «s
gii:nntescas vantagens do sintemn socialista
permitiram no Partido, ao BsXsáo e no povocolocar e levar h prática suas nova» tarefa»
visando o desenvolvimento da economia na.
cional durante o sexto qüinqüênio, o quoassombrou a todo o mundo por sua gran*dlosidade.

Jm»?ttunç* *? ^f ******* * d«>s «impo-
?r o**e % »>»izade fraternal dos povo» dau.K b.s o amor inextlngulvci do povo àPátria socialista, a Indestrutível unidade mo-ral e política de toda a sociedade soviéticasao a base granltica do regime soviético, deseu poderio e sua prosperidade. A sábia di-reçáo de nosso glorioso Partido Comunista,
que conduz com segurança o pais pelo comi-nho leninista íol, è c será a fonte da força eda solidez da sociedade soviética, quc avançainvariavelmente para a sua grande mela, ocomunismo.

V.I .Lênin, fundador e chefe do PartidoComunista e do Estado Soviético atribiusempre grande importância ao pap^l do í^r-Wo na direção do Estado StnSSteTe do
ií1 .nÍHmarch,? da cdlíica<tfo socialista. As-slnaiando a alta responsabilidade do PartidoComunista como partido governante no pais,
rm?lnomÍntln*h,as? Morosamente dentro das
SfSLÍ 

V!d? do,partido e dos principio»de direção elaborados pelo PartidS à basede uma grande experiência e exigia de todosos comunistas que os respeitassem. O maisimportante desses princípios é o da direçãocoletiva, que dimana da própria natureza do
H?m^HStrVltUrado à ***** do céntralismodemocrático que combina a atividade, a ini-ciatiya e o espirito criador dos membros do

J/' J^r 
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KôMwyMHCTMMecKaw napTww ConoTcxoro Coioaa

OpraH UeMTpa/ibHoro KoMHreTã
HOMMyHHCTHHeCKOM napTMH CoaoTCKoro CoK>3a

WAOmtmWBM VO CAItltCaT.no tio fOBUX. •TBATBAs, owüao GBRBAI. oo P.C.V.S.
Ao lutar contra o culto & personalltlaileeonvfjn recordar quc são alheias ao marais-

molenlnlsmo as concepções pequeno-burgue*sas anarquistas que negam o papel dos diri-
gentes, dos organizadores dos massas, Ariquíssima experiência da construção sócia-
lista, ensina que o principio da direção co-
letiva e do vasto desenvolvimento da demo-
cracia socialista nâo nega em absoluto o
papel nem a responsabilidade de cada diri-
gente pela tarefa que lhe for confiada. E'
sabltio mesmo que o Partido Comunista de*
fendeu e defende o principio da direção uni-
pessoal nas empresas de produção, na esfera
militar.

O Comitê Central do PCUS tem adotado
enérgicas medidas para restabelecer as nor-
mas leninistas da vida do Partido, para resta-
beleccr o princípio da direção coletiva em
todos os escalões do Partido de cima a baixo,
para desenvolver a autocrítica e critica das
deficiências, para»discutir e resolver coleü-
vãmente as questões mais Importantes.

A vida mostra que o restabelecimento dos
princípios leninistas da direçüo coletiva e a
luta contra o culto à personalidade promove-ram um extraordinário ascenso da atividade
c da iniciativa criadora das amplas massas
trabalhadoras. Isto se reflete favoravelmente
em toda a nossa obra econômica e cultural.

O culto à personalidade facilitava a difusão

r-

ryrtttio com uma disciplina de -ferro^-Lênin do-nide e pomieloso-método impositiv©um* que a revolução despertaria <o talento > 
- -

organizador coletivo, sem o qual os exércitosde milhões de proletários não podem alcançarsua vitória.-. (Obras, t. 29, pág. 75)O culto á personalidade e a prática dedireção que se estabeleceu sob o Influxodêsse culto no último período da vida e daatuação de Stálin causou grande dano. Olato de que Stálin fizesse caso omisso dasnormas de vida do Partido e do principioda direção coletiva no Partido e resolvessecom freqüência as questões de maneira uni-
pessoal, dava lugar à deformação dos prin-cípios do Partido e de sua democracia interna,a violações da legalidade revolucionária e amedidas repressivas infundadas.

Somente como resultado do culto à perso-nalidade e das infrações das normas de vidado Partido, infrações ligadas a êsse culto,
puderam ascender a postos de direção noPartido e no Estado o velho agente do im-
perialismo Béria e seus cúmplices. A des-coberta e o esmagamento do miserável etraiçoeiro bando de Béria pelo Comitê Centra]
permitiram liqüidar as violações da legalidade
socialista e restabelecer na sua integridade
as normas leninistas de vida do Partido, as
normas e os princípios da legalidade sócia-
lista.

A decidida posição do Comitê Central do
P.C.U.S. e do XX Congresso do Partido
contra o culto à personalidade, o conseqüente
e amplo esclarecimento do dano que implica
este culto têm enorme importância teórica
e prática.

A realização regular dos Congressos e
Conferências do Partido e dos Plenos do Co-
mitê Central, o trabalho sistemático de outros
órgãos superiores do Partido e de suas or-
ganizaçôes locais, a ampla discussão e a ela-
boração de decisões coletivas constituem uma
regra inabalável de nosso Partido, que res-
ponde pelos destinos de um grande Estado,
do povo, da construção do comunismo era
nosso país,

«As massas, ensinava Lênin, devem ter
direito a eleger seus dirigentes responsáveis.
As massas devem ter direito a destituí-los,
as massas devem ter direito a conhecer e
a comprovar a cada passo, inclusive o menor,
de sua atividade. As massas devem ter direito
a promover para funções executivas a todos
os seus membros operários sem exceção. Mas
Isto não significa de modo algum, que' o
processo do trabalho coletivo possa ficar sem
uma direção delimitada, sem uma determina-
ção precisa da responsabilidade do dirigente
sem a mais rigorosa ordem criada pela uYii-
dade de vontade dò que dirige». (Obras, t. 27,
pág. 186)

direção do tralalho do Partido e da econo-
mia. infundia menosprezo pela Iniciativa da
base. Assim, por exemplo, foram cometidos
erros graves na direção da agricultura, que
conduziram ao estado de abandono em que
caíram alguns de seus Importantes ramos.
Como é notório, o Comitê Central pôs a nu
esses erros e adotou medidas para obter um
ascenso vertical da agricultura, o que está
dando bons resultados.

Em conseqüência do culto à personalidade,desenvolveram-se fenômenos tão anormais co-mo a ocultação dos defeitos, o embelezamen-
to da realidade e a falsificação dos fatos.Ainda restam não poucos aduladores, incen-sadores, pessoas habituadas a falar com
palavras de outros, educados no servilismoe na veneração a seus superiores. Extirpar
e vencer essas perniciosíssimas reminiscén-
cias do culto à personalidade é uma inadiável
tarefa nossa.

O culto à personalidade causou grande dano
no campo do trabalho ideológico. Se tomar-
mos os trabalhos de filosofia, economia poli-tica, história e outras ciências sociais es-
critos sob a influência do culto à persona-lidade, veremos que muitos deles representam
uma coleção de citações das obras de J.V.
Stálin e elogios a este. Uma evidente expres-
sâo do culto à personalidade é o «Esboço
Biográfico» de J.V. Stálin, de cuja redação
participou êle próprio, diretamente. O «Com-
pêndio da História do Partido* Comunista

(bolchevique) da U.R.S.S.?» também está mui-
to impregnado do culto à personalidade. O
dogmatismo e o escolasdcismo são um pro-
duto direto da expansão do culto à perso-
nalidade sob o qual se considerava que desen-
.volver e fazer progredir a teoria, expressar
algo original, novo, só podia fazê-lo um ho-
mem: Stálin, e que todos os demais deviam
popularizar as idéias expostas por êle, para-
frasear suas formulações. Tudo isso entra-
vava o desenvolvimento da teoria marxista •
•leninista. Em semelhante situação era igno-
rado o papel do pensamento coletivo do Par-
tido. que faz progredir a teoria, eram relega-
das a segundo plano e nâo eram estudadas
a fundo as decisões do Partido, que são a en-
earnacão ria grande experiência histórica do
Partido, de sua sabedoria.

O culto à personalidade deixou certa .marca
em uma série de obrais artísticas e literárias.
Muitos de nossos filmes, produções literárias
e quadros, que tratam' de; temas históricos,
e sobretudo de temas da guerra, são dedi-
cados a editar ,e enaltecer principalmente
a personalidade de Stalirl. Nos filmes, obras
lit'erârias e artísticas consagradas & guerra,
por exemplo, ainda náo foi apresentado de*

vutamente o papel desempenhado na GrandeGuerra Patriótica pelo Partido Comunistaa o Governo Soviético, pelo nosso Exército
e nosso povo, aos quais cabe o mérito hist^rico mundial de haver defendido a nossa P4*triu e salvo a humanidade do perigo da es*crav;dào fascista que a ameaçava.

A eliminação das sobrevivêneías do cultoà personalidade, na atividade teórica e prá-tira. a uma tarefa Importante do Partido ede todas .rs suas organizações com o objetivode impedir qualquer possibilidade de que res*surja numa ou nouira forma o culto à nerso-nalidade. t^*-»*-
Ao remover de nossa vida os vestígios oremmiscências do culto à personalidade, é

preciso desenvolver um amplo trabalho de es*clarecimento. O Punido nos ensina que, aolevar a cabo este grande e complexo traba-lho, não deve incorrer cm precipitações. So»na um erro supor que bastam umas quamtas medidas administrativas para terminar
Eara 

sempre com o culto à personalidade,âo é tampouco admissível a pressa na solu-
ção dos grandes problemas teóricos. Tal ati-tude ante as questões ideológicas só pode tra-zer dano. Para vencer as sobrevivêneías doculto à personalidade, é exigido amplo desen-volvimento e melhoramento da propaganda eda agitação, de todo nosso trabalho ideológico
e teórico.

A grande atividade inspiradora e orienta-dora-do Partido Comunista, dirigido por sevrComitê C-ntral leninista e o abnegado traba.
lho do povo soviético, sáo origem e fonte denossos êxitos e triun'os. E seria um absurdo,
próximo da superstição, que. como se faziadurante o periodo em que floresceu o cultoà personalidade, i.ossas históricas vitórias
fossem apresentadas como o fruto da direçãode um só homem. Todas essas vitórias são oresultado da gigantesca atividade do povo edc Partido e constituem uma brilhante ex-
pressão do triunfo das grandes idéias do mar*
xismo-leninismo.

O Partido Comunista da União Soviética,
educado na doutrina do marxismo-leninismo
com uma experiência de trabalho de meio sé-
culo, temperado no fogo da luta revoluciona-
ria, encerra em seu seio inesgotáveis forças
criadoras. Reconhecendo os méritos de J. V.
Stálin, e avaliando serenamente a sua grandecontribuição feita à causa da revolução e ã
construção do socialismo, o Partido colocou
resolutamente ao mesmo tempo a questão de
liqüidar o culto à personalidade de Stálin,
cojn o fim de restabelecer plenamente os
princípios e as normas leninistas no trabalho
do Partido e do Estado e criar assim as me-
lhores condições para toda nossa grande ativi-
dade criadora dedicada a edificar o comu-
nismo.

O fato de que o Partido tenha colocado,
com toda franqueza e decisão, a questão de
princípio relativa ao culto à personalidade,alheio ao marxismo-leninismo, mostra sua
grande lôrça moral e política, a firmeza in-
destrutívcl de seus princípios leninistas e sua
estreito ligação com o povo. Toda experiên-
cia histórica do Partido Comunista da União
Soviética demonstra, de maneira convincente,
que a politica de nosso Partido é nista e ina-
balável, que nela está a fonte dasgrandiosas
vitórias do povo soviético, que essa politicacorresponde aos interesses fundamentais, vi-
tais, dos trabalhadores, indica o único cami-
nho acertado para chegar ao comunismo e é
um exemplo inspirador para todo o movimen-
to comunista ç operário internacional.

O XX Congresso do Partido Comunista
evidenciou com novo vigor a unidade inces-
trutível do Partido, sua coesão em torno do
Comitê Central leninista, o apoio unânime de
todo o povo soviético à política do Partido.

A tarefa principal do Partido, de todas as
jsuas organizações, consiste, agora, em expli-"car 

amplamente e levar à prática as decisões
dò XX Congresso do P.C.U.S., em cumprir
o grandioso programa da edificação comunis-
ta trarado pelo Congresso.

Armado com as his*óricas decisões do XX
Congresso, o Partido Comunista conduz com
segurança b nosso povo para novas vitórias
na construção do comunismo.

c
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VNCIOíSAM no /mi* 30 Siiitliuttos de Assutu»
r lados A gr trotas, congregando un» 20 mil osso-
ciados.' #>*/<• í* sr/n dúvida um tato auspicioso,
uma vitória importante na luta que vim travando
o proletariado urbano por organizar teus irmãos
do campo. Tais são o§ frutos Iniciais dc um
trabalho quc vem sendo realizado a partir doe
dois últimos anos, especialmente depois de fun-
dada a centrtü única dos lavradores e trabalha'
dores agrícolas (ULTAB, setembro, 1954).

Os Sindicatos Rurais tvVn surgindo c sr con-
solidando justamente no seio daquelas camadas
dv assalariados agrícolas quv não un mal$ nu-
merosas, especialmente na lavoura canavieira, a
começar do Nordeste. O Sindicato de Escada
(Pernambuco) tem una tloin mil sócios, lodo*
assalariados agrícolas da lavoura canavieira e
conta com delegacias em Amaragi, Ipojuca e.
('abo.

A característica esseneiul dos Sindicatos de
assalariados agi ítalas na lavoura canavieira do

Nordeste ê que são organizações independentes, isto é, entidades

^mtf^m* I

-*_¦__¦__£ ***^

_H_V^ü_v &iüx&fc __F-_____Í iiBafai. SfiB

que funcionam se/xtrudumente tios Slnltas dm ufHràrim das
da ato de I . ttdn $ de
kr: Sindicato dm Tra.
mirõo e Água Preta,
ttambueo) c o Sindicato

usinas de açúcar. Tal é a estrutura da
todas os outras, rm numera de mie, abalhadores Rurais de Goiana, lltwreiru.

('atende, Timlxuíba, Piassabuçu (taitos de
dos Trabalhadores na Lavoura CanmivJLnlialiia,'cam 

"s'èdc7m

bania Amaro.
Já em S. Paulo, Sindicatos de Op*

caba, de Cupivari e de Santa Rosa do I d to) estão sindicalizando
«w assalariados agrícolas. 0 mesmo Ven vendo a Sindicato dasTrabalhadores na Indústria Açutureira i 'onte Nova (Minas í7<ruis). Mas no município paulistu de Ori , ns assalariados agri'colas têm o seu próprio Sindicato, a exetn dos existentes na Nor

i 1 __ •_* _> Mdeste. Também no município fluminense
dicatn dos Assalariados Agrícolas, Intk

C ÊRC A D r
de Usinas (de Plrael-

20 MIL
AoROCIADOS

Campos existe o Sin.
nente da eni idade dos

içuear.
t café. Distes, 9 acham-

$
%

I

São têrca de Qua.ro Milhões
Os Assa ariados Aoricolas

o . assalariadt.s agrícolas são no Brasil
uma grande íôrça. Segundo o CensoAgrícola de IA/H» seu número ascendia na

0 época a cerca de três milhões e 800 mil re-
0 presentando .10% da população utiva naI

I '<^,a\^:h:mVíLt!?!?:'enLr?d()s «''U^D_______£sta^-.-raeieah|)a o seu número é de sYmil.'Apenas f
| agricultura. 3 milhões dc assalariados agri-

| dos: .Minas (762.207); São Paulo (G.M>.013);
Bahia (379.814); Pernambuco (359.929);

| Paraná (203 1.5); R Grande do Sul .....
(158.687); Paraíba (141.017); Alagua.

0 (136.987) e Estado do Kio (105 mil).
i

As camadas fundamentai»
$ O contingente mais numeroso dentre os

\ assalariados agrícolas é constituído pelos

tado do Itlo e em S. Paulo. Alguns muni-
dpios sáo concentrações desses trabalhado- Pres tão Importantes quanto certos centros %operários do pais. Assim, por exemplo, eni 0Santo Amaro há de 25 a 30 mil assalaria- |dos agrícolas e no município paulista de Pi. %-vaeiealm o seu número e de 35 mil. Apenas 0na região de Campos 10% desses trabalha* |dores recebem o salário-mininio, segundo a |lei. Nos demais centros de produção açuca- preira ganham muito abaixo do salário-mbii- 0mo que lhes assegura a lei.

Os outros setores

operários, que se acha Iui váriosanos sob Urwnção do Ministério
do Trabalho e não tem sua vida norm uda. Portanto, dos S0SindlcalOê de assalariados agrícolas on\u:udos no Itrasil, dezsão de trabalhadores da lavoura da cana

Outros dez Sindicatos são de colono•sc em 8. Paulo: Ribeirão Preto (mai.
(200 sócios); Franca (mais de mil sócios
Morro Agudo (100 sócios); Lins, S. José

zivel e Catanduva, e um i
Londrina, com uns .100 as%\

Os outros Sindicatos
Sindicato dos Trabalhado)
rá); de Governador Yalul
dos) e de Santa Rita do
em Minas Gerais; dos Tr
Tubarão (listado dn Rio ,
ciados) em Goiás e três na
Grande, Jaguarão e Pelota

00 sócios); Ratatais
trepava (Soo sócios);

l Campos, Monte A pra-
Norte do Paraná, em
idos.
unhados no pais são:
VUrais de Pactdi (Cea-

(mais de mil associa-
uctti (S30 associados),
lhadores Agrícolas de

Goianésia (300 asso-
i Grande do Sul: Rio

alai ados Agrícolas do
n sul baiano, que tonta

Dirigentes de SindicatosRi&ais'palestram com o sr. Nelson n(lml° nos principais municü
Omegna, então ministro do Trabalho

O maior Sindicato th
pais c o de Ilhéus e ltabuna,
já com ami cerca dc 8 mil iodados entre os trabalhadores de cacau e tem irias delcgucjas funcio-

OU distritos da região.
eaeauetra.

i
IDentre as demais camadas de assalaria- Úassa.aruuios agrícolas e constituído pelos dos agrícolas, destacam-se porboa taSoí |

| colonos de café e pelos trabalhadores na panela os trabalhadores da zona do cacau 1
| 

lavoura canavieira. Sstima-se o número dos no sul da Bahia. Trata-se de uma regiãoex- I--*í nrimi-l ri._ «-il f-v»n*_ ,1n ...,, ...;il.r ,. _. -_ «•»•¦_•_•_«• S1"" l* r****
g primeiros em mais de um milhão

Os colonos de café encontram-se em São
0 Paulo, Minas e norte do Paraná São traba-
g lhadores contratados pelos fazendeiros para
0 o trato de uma determinada quantidade de
0 pés de café- Um colono com sua família
i cuida habitualmente de 8 mil pés ganhando
0 para isto a insignificãncia de 2.500 cruzei-
0 ros em média, por ano. Essa quantia corres*
0 ponde em geral a menos de 50% do -salário
p mínimo vigente nos municípios cafeeiros.
0 Quanto aos assalariados da lavoura ca-
0 navieira trabalham no corte, na limpa e noé2g transporte da cana de açúcar t*
1 ' acham-se

também concentrados em poucas regiões do
P país. 80% da produção de caua de açúcar
0 está localizada na zona da mata, próxema
^ ao litoral, dos Estados de Alagoas Pernirm-
0 buco e Paraíba, na região de Santo Ama-o,-f na Bahia, em Minas, na região norte do Us*

«í--^^

tensa que abrange 29 municípios, com uma É
população de cerca de 600 mil pessoas, e que Ése dedica quase que exclusivamente à cul- ptura do cacau Ali a .tradução se acha con- 0centrada em seis municípios (Ilhéus, Ita* Ébima, Ipiaú, Canavieiras, Belmonte e Iiaca- $ré). Apesar do nivel de organização já atin- 0gido por esses trabalhadores, no sul baiano, úcomo no resto do pais, não é respeitada a ilei do salário-mininio e os poucos trabalha- $dores que ganham segundo essa lei sofrem Éinjustos descontos de aluguel de casa. Ú

Há ainda contingentes de menor impor- É
tãncia nas lavouras do trigo, da banana e pna pecuária. Esses números, por si sós, evi- Ú
denciam o grande papel que podem e de- Ivem desempenhar em nosso país os assala- 0riados agrícolas, especialmente no movi- á
mento sindical, em aliança estreita com os i"—- §

mm
operários das cidades.

ti

No clichê dois aspectos
do Sindicato dos Colonos
de Café de Franca (S.
Paulo) com grande nú-
mero de associados reuni-
dos nas suas cercanias.
Esse Sindicato durante
todo o ano passado tra-
vou uma grande lula,
apoiado pelas organiza-
ções sindicais paulistas,
para assegurar o seu filn-
cionamento. A polícia, a
serviço dos fazendeiros de
café, chegou a fechar a
sede do Sindicato e apre-
ejider sua d o cume n

Uma Experiência Importante
O ffií?í .Rural,de Ilhéus e ltabuna está enraizado em quase todas as íarendas do sul!r baiano, principalmente nos municípios de Ilhéus, ltabuna, Itajuípe, Coaraci e Urucuca
a reX. ^° qUG E0Za dG ÍmenS° PrCStígÍ0 emre °S a'ssal"™(1°s SSStal em E
p.ntigra^le. exPenô"cia desse Sindicato consiste no trabalho das equipes que estão emcontacto diariamente, com os assalariados nas próprias fazendas. A.s equipes são constiSdas de dois associados ou dirigentes do Sindicato. Saem da cidade e sô voltam^oír nuiSadias e realizam o trabalho de sindicalização nas próprias fazendas Aunto9acT^JSÍãSDepois de 15 dias de trabalho de fazenda em f£_endâ voltara e pMpaín de Sa íeuniãoepcífica na sede do Sindicato com todos os outros membros dTeSs WrSStérn grande importância para o fortalecimento do Sindicato. i^íanfe^ií^uSSSman idos com a arrecadação das mensalidades sindicais realizada durante a S?I r£
ÍEJL0 AÔdo/0V0 do,Sindi^to não paga logo a car^rS^úíTto&IS^^E
or%TraQpa|adn0doaeqUlPe V"n ^ ^^ VCZ "a U™A* é ^ o Ziado Ãcebe à

pes têm uma importância muito grande. Ainda agora, é peSení^da lie ori^do s£ 'dicato aproveitar a realização da Conferência IhtwstÍãu^?SwSra?à^e^_»&SSJ
SnKw?)ng?ga-d0 assalaria?.os a^rícolas e demais trabaiiadore^ do SmSo do?afkdS I
Ja Bahia e Sergipe para realizar uma grande campanha pela aplicação do salário mínimo í

I
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tação. A luta dos colonos de café assegurou entretanto a vitória, tendo a Justiça mandado reabrir a organização Idêntica ln,u>0tutravam hoje os fazendeiros contra o Sindicato de Catanduva, sendo de esperar que o proletariado paulista consiga com a iúa Tolidalãdade e pela ação dos próprios colonos manter aberto o Sindicato. " amiuarie-

A conquista do salário minimo. A legislação tra-
balhista assegura aos assalariados agrícolas vá-

rios direitos. Süo: o direito a ter uma carteira profissional(artigo 13 da Constituição); a 8 horas de trabalho (art. 58);
ao pagamento de horas extras (art. 59); ãs férias (art. 125)
e parágrafo único); ao salário mínimo (decreto-lei o* 35.150,
de 1/5/54 e art 76 da Consolidação; e alguns outros. Os
Sindicatos Rurais vêm travando uma luta sistemática pelaaplicação desses direitos, tendo registrado algumas vitórias.

Está fora de dúvida entretanto que a questão principalé a do salário mínimo. A conquista desse direito significará
uni aumento substancial nos salários atuais percebidos pelosassalariados agrícolas. Os colonos de café, que recebem em
média 2.500 cruzeiros por ano pelo trato de mil pés de café,
passariam a receber três vezes mais. Em Franca o Juiz de
Direito manda pagar 7.600 cruzeiros por essa tarefa, tendo
eni vista fazer cumprir a lei do salário mínimo. E justamenteem torno da conquista de melhores salários é que se travam
as lutas dos assalariados agrícolas. Movimentaram-se em
torno dessa questão e conquistaram alguns aumentos, no
ano passado, mais de mil colonos de café de Ribeirão Preto

(S. Paulo) dirigidos pelo Sindicato. A greve de Catanduva
foi desencadeada por aumento de salários. Essa portanto é
a principal reivindicação dos assalariados agrícolas.

Por outro lado, a conquista do salário mínimo pode signi-
ficar em vários lugares a aplicação automática dos demais
direitos que a legislação trabalhista assegura a esses tra-
balhadores. Fazendeiros e usineiros terão que registrar os tra-
balhadores e dar-lhes uma carteira profissional e o terreno
estará mais livre para o respeito ao direito às férias, à inde-
nização por despedida ln justa, etc. Portanto, pára conseguir
fortalecer os Sindicatos Rurais existentes, multiplicar o nú-
mero de seus associados, alcançar a organização de outros
Sindicatos naqueles municípios onde ainda não existam, a
questão principal é desencadear uma grande campanha pela
aplicação da lei do salário minimo. Em torno da conquista
desse direito é que devem concentrar todas as suas íôrças
oa assalariados agrícolas. v

2) 
Outro problema essencial para a consolidação, o

organizações. E- necessário conhecer e cumprir os disposl
livos da lei que assegura aos assalariados agrícolas o direito
à organização de Sindicatos (decreto-lei 7.038 de 10/11/1944),

. o encaminhamento ao Ministério do Trabalho de toda a do-
cumentação necessária ao seu registro. Sobretudo é essencial
que se tenha uma compreensão clara dos objetivos dessas or-
ganizações que é congregar a massa para a conquista de
reivindicações de caráter econômico. E' dever de todos os
assalariados agrícolas que já compreendem o valor de sua
entidade de classe saber trabaüiar de modo a não dar pre-
textos à ação dos fazendeiros, êstes sim interessados em
atribuir aos Sindicatos, objetivos que não possuem justa
mente com vistas a dificultar o seu funcionamento.

3\ 
Finalmente, os assalariados agrícolas não têm
sabido mobilizar como é necessário aos «Sindicatos

operários das cidades para que lhes ajudem na organizarão
de seus Sindicatos e na conquista de certas reivindicações.
Os Sindicatos da capital baiana, Salvador, têm ajudado aos
assalariados da lavoura canavieira na organização de seu
Sindicato. Ali compareceu unia delegação de dirigentes sin-
dicais encabeçada pelo sr. Luiz Sérgio Barbosa, presidente
da Federação dos Trabalhadores na Indústria. Mas êste é
um exemplo isolado e nem se trata de uma ajuda com ca
ráter permanente.

Aos assalariados agrícolas compete empenhar-se junto
aos Sindicatos operários das cidades para que enviem dele
gações ás suas assembléias, para que promovam e pairo-
chiem a organização do.s Sindicatos Rurais neste ou naquele
município. Por outro lado, nenhuma outra organização po-
dera cuidar do registro dos Sindicatos Rurais senão os Sin
dicátos Operários. Têm êstes muito mais experiência, seus
Departamentos Jurídicos organizados, etc. Também na con-
quií-*ta do salário mínimo podem os Sindicatos operários da
cidade ajudar os seus irmãos do campo, desde que sejam
informados com regularidade da sua situação. Quando todos
o cada um dos Sindicatos operários das cidades estiverem
informados nos mínimos detalhes da burla verificada no
campo no tocante ã aplicação dessa lei, poderão, com mais
facilidade quê os próprios Sindicatos Rurais, levantar a
questão junto ao governo e às autoridades, encarecendo

fortalecimento e a criação de novos Sindicatos providências, Enfim, para avançar na organização do pro*««wals é » preocupação permanente que devem ter seus letariado rural é essencial agora estreitar seus laços com
organizadores no sentido de preservar a legalidade dessas os sindicatos operários das cidades.
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• 1
C Aspecto da stde do Simikato dos Colonm tAssalariados Agrícolas de Catanduva (S. Pau-to), ora interditada pela policia, a serviço de-s

fazendeiros. Compete am tntbiilhadrtres de ícwio
j pois prestar sua solidariedade «o *en«*i«to de

fazer cessar a violência

BM vários municípios pau*l& listas os fazendeiros de•"aío passam cada vez mais
ao emprego dos chamados
camaradas volantes. Sáo es-
tes antigos colonos e diarts-
tas, despedidos, que passama trabalhar, sem quaisquerdireitos, contratados por ape-
nas um dia de trabalho. Km
Catanduva hà mais de 3 mil
desses trabalhadores. Cada
dia, reunem-se bem cedo. pelamanhã, numa das praças da
cidade. Ali chegam os admi*
nistradores das fazendas com
alguns caminhões. Começa
então o leilão da força de tra-
balho. Quando há muita gen-te e pouco trabalho, pagamuma insignificãncia. Che-
gam até a escolher os mais
fortes. Quando o trabalho
aumenta e diminui o número
de trabalhadores, melhora
um pouco os salários.

Para acaba com essa si-
tuação e conseguir um sala-
rio fixo melhor foi que os
camaradas volantes de Ca-
tanduva entraram em greve,
entre os dias 21 e 23 de mar-
ço. O movimento sagrou-se
plenamente vitorioso. Con-
quistaram o pagamento de
90 cinzeiros pela diária,
quando antes pagavam, em
média 50.

A greve foi vitoriosa por-
que teve um caráter organi-
zado e foi dirigida pelo Sin-
dicato. Os camaradas volan-
tes estruturaram uma Co-
missão de 60 homens e mar-

charam para as praças on-
de se verifica o contrato de
trabalhadores. Ali forma-
rara-se piquetes para impe-
dir que o movimenoto fosse
furado. A policia ocupou
uma pit ,,
deslocou-se para outra, eon-
seguindo que a greve pros-seguisse. Na Vila Mota eon-
centrou-se na rua grandemassa de assalariados agrl-
colas com suas famílias num
total de duas mil pessoas. A
policia foi assim imobiliza-
da. Os presos tiveram que ser
soltos.

Esta é a primeira greve de
colonos de café de âmbito
municipal e que emprega
formas de lutas tipicamente
do prolet.iriado como os pi-ouetes de grevistas. As mu
lheres tiveram no movimen-
to um papel muito destaca-
do. Seu principal ensinan*ien-
to consiste na necessidade
de ir organizando os cama-
radas volantes nos próprioslocais de moradia, e esta é
uma categoria de trabalha-
dores em franco desenvolvi-
mento na lavoura cafeeira,
A greve de Catanduva mos-
tra finalmente a enorme dis-
posição de luta dos a?sala-
riados agrícolas, o grande pa-
pei que podem desempenhar
no movimento sindical bra-
sileiro na medida em que se
desenvolvam as ações con-
juntas do proletariado ru-
ral e urbano.
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Trabalhadores das fazendas de cacau do sul baiano, asse-
ciados do Sindicato Rural de Ilhéus e ltabuna
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MANOlUí \ DESONESTA I)(>
PREFEITO DE STO. ESTEVÃO

«0 ar, Irtneu Silva, prefeito de Santo Kstévâo (Uahla)•nti«.u em conchavo eom n« emprfeaa de AmIuh do Interioi ò
SSmSiS 2«nfhflW * íl-c6wi «iviusdeararai de e*m*a?
{tUranu* para fora. sob o pretexto de que o townadoeftào quer que Um se retirem. I>e Ônibus, entretanto os m5rantat podam «ur. o que mottn « má f* do antmm utomm *&rrtncar m.it» smdn em retirante», pou o* qne nfto po-•em pagar a paragem de ônibus tque rtiaia CrS l 2t«ü0•nquanto s de ramlnhâo custa CrS 8000)0), rto obrigados a«WJar» pé até alcançar a t*trada delem». b

IRREGULARIDADES
NA ESTAÇÃO JUAZEIRO

•¦..<,VírtM.lrre|Çl,.rfc!adw o™"™» n« estação de JwwlroOtalifa*. má* o chefe tia extnçAo vende poasoficn* de V classe•em controle. O resultado é que a maioria das pcwoaj uuecompram e*«*s pliüigiiu é obrigada a viajar em cairos de¦• ctruatc. ile pé. o restaurante do trem. por sua ve?. servecomida crua. verdadeiramente luttagáwet Eesas Irregulari-Cados rewlt?im tAdas n% penou que viajam nessa linha e•stAo exigindo providências enérgico* das autoridades com-
latentes»

IDo Correspondente da VOZ em Juazeiro)

POSTO MÉDICO SEM MÉDICO

A%Éíi^ilià'jlHi. lafw "ifMp

/yff/ H_ li h/t US I* lt. F* 141r Li I! M L * L I r lt t\*•u • « V n -

**Jfd c^hro de ati» anos o»
trabalhadores da Atmtair e
* União Feminina de Urra
•r, conquistaram para o
hairro industritd um posto
m *), construído paio pre-
Jte» » de entdo, dr. hiena Bar%
fWto Matto». Durante u gc*
tão desta, o posto teor medi-
OO e remédios Entretanto,
eleito prefeito o sr. João Sou-
ho Duarte, houx>c um denen
tenifimento entre êle e o •mé-
êko e quem pagou por isso
foi o povo — até hoie o põs-
$0 continua *--m médico e
Sê-m remédio».

Essa situação prejudica sé-

riamento os moradores do
bairro industrial. Por essa
razão, êlcs dexidiram reali-
zar uma campanha funto ao
novo prefeito, exiginao a no-
meação de um médico para o
posto, assim como o forneci-
mmto dc remédios".

(Do Correspondente da
VOZ em Livramento iR. O.
do Std.)
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0 MfmMSPONDBNTB da VOZ em w .»
•oni iH ti, do Sorte) rmiirtiH. i um*
earla. acompanhada de reearlm da nu»

preNJtü loeol, sàbttt o p*ço petndifera de ihin*
g*trm, no muttteljno de Grosso», que posta»vio» a resumir.

Diante do» tinali evidentes de eTÍ*tt*neio
4e petróleo naquela sana, a Petrubrá* omaoH
p*ifo M dois «técnicas" americano*, eom 9
missão de prospectar a região * determinar
o» locais de pxrfuraçáõ Peito i*$n. ttve t-it-
c»o a perfaraçáo. que )á atingiu 1.013 metros,
De petróho, nem sinal.

Comentando o /u?o, o /ornai "0 Afosao*
roírtsa** afirmo, em editorial: "A perfuração
ehrgou ao- cri*talmo. com 1.017 tnrfroit, V/o'fftmefatdo o erro das americanos tfirvmbi»
do» da l< aeáo do pofo". Por outro Indo, o
enmtst 1 Jaimo BlpÓMO Dantas, em artigo
publicado na imprensa local, prrguntat"Quem sabe se o» dois tais gringo» não eram,
o«V« de tudo, funcionários da "Standord
Oirr" E frisa, em seguida: "A questão é quea "Standard", ou seja, o governo americano,
que no fundo quer dizer a mesma coisa, ain»
da alimenta esperanças da sc o/*).frrrir do
nosco tetróleo. Os sms técnicos *•? põem a
serviço da "Petrobrás" com o fito apenas ds
aniquilá-la pelo cansaço. Sabemos lá, potexemplo, quantos milhões de cruzeiro» fã to*
ram gastos, até agora, em Gangorra, porquê
doi* técnico» da "Standard Oil" disseram qus
devia ser aberto um poço afir*.

£ste fato tem causado grande indignação
entre o povo de Mossoró, Grosso» e Areia
Branco, quc identificaram imediatamente o
dedo criminoso do truste norte-americano na
ocorrência. Diante desses acontecimentos, res*
salta a importância dc que seja exercida per*
manente vigilância cm torno da Petrobrás
por parte dos patriotas, contra a sabotagem
e us manobras da "Standard Oil".

REIVINDICAÇÕES
DO MUNICÍPIO DE CABO

SALÁRIO-MINIMO COM CONGELAMENTO

mm
Dn eijí -Rfcüponsa vei

Aydano do Couto
Ferraz

Al VTRIZ:
Av. Rio Branco. 257. 17»
and., 8/ 3.712 Tel. 42-7344

SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s' 29.
2» and. — Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
dos Andradas, 1.646
s/ 74, 7» and.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n' 85 — 3" —
sala 326.

FORTALEZA - Rua Ba-
rão do Rio Branco n"
1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03

SALVADOR - Rua Ba- ;
rão de Cotegipe. 67 — jEdiíicio Zacarias — s/ I
203 (Calçada).

JOAO PESSOA - Rua [
Duque de Caxias. 558, \
1" and., sala 3.

Endereço telegráfico da \Matriz e das Sucursais:

V0ZPÉRIA
ASSINATURAS:

P
Anual CrS 60,00 |Semestral ...... CrS 30 00 f
Trimestral CrS 15.00 |
Núm. avulso .. Cr$ Í.MX f.'¦ 
JMúm. atrasado CrS 1,50 '̂Á

í
PAULO, |

Este semanário é r*eim
presso em SAO

SAL- IPORTO ALEGRE.
VADOR, RECIFE e FOR
TALEZA. ^

JT\0 Correspondente da
VOZ em Cabo (Pernam-

buco), recebemos:
"Subscrito por Otávio Paz

do Nascimento, Natanael Bar-
bosa Medrado e mais 49 pes-

•
ATRASADOS

OS VEKGEMENTOS
DOS FUftGIOftÁRIOS

DA MALÁRIA

MACEIÓ 
(Do Correspon-

dente) — Há mais de
três meses os ^funcionários
da Malária, Febre Amarela
e Serviço Nacional de Peste
estão com seus vencimentos
atrasados. Um servidor da
Malária declarou-nos que des-
de 1950 lutam para que o pa-
gamento de seus vencimen-
tos seja feito por intermédio
da Delegacia Fiscal, insto
que assim teriam dia certo
para receber os salários.

Entretanto, a direção ão
Serviço Nacional da Malária
sempre alegou ser isto im-
possível ao pessoal (diaris-
ta). Quando êstes passaram
o mensálistas, depois de
1952, o S.N.M. enviou circula-
res aos setores apresentando
hipotéticas desvantagens pa-
ra os funcionários, caso de-'sejas8em receber através dó
Tesouro. Mas essas desixintan '•

gens não existem,, pois é me- •
lhor constituir um prócüro>
dor (quando o funcionário
estiver no interior) do que
ficar três meses sem receber
os vonetmentom.

soas, íoi enviado ao presiden-
te da República um memo*
rial reclamando: anistia am-
pia para todos os presos e
perseguidos políticos, rela-
ções comerciais com todos os
países do mundo, reajusta-
mento do salário-mínimo ex-
tensivo aos trabalhadores ru-
rais, medidas concretas con-
tra a carestia «e garantia de
liberdade sindical, inclusive
para os assalariados agríco^
Ias».

WyO Sr. João Teobaldo de
Souza, presidente do Sm-

dicato dos Trabalhadores na
Indústria da Construção Cl-
vil de Ponte Nova (Minns Ge-
rais), recebemos cópia de
uma carta por éle enviada ao
sr. J0S0 Goulart, Vlce-Presl-
dente da República, a propó-
sito da revisão do salário-mi-
nimo. Em sua missiva, o sr.
João Teobaldo diz: «Acho
muito justa a revisão do sa-
lário-minimo. Ao mesmo
tempo, acho justo que a De-
legacia Regional do Trabalho
Impeça os patrões de contl-
nuar burlando as leis em
P<mte Nova, onde êies usain

vários meios parm nio pagar
o salário m í n i m o assinado
pelo sr. Getulio Vargas»,

O sr. João Teobaldo, em
seguida, demonstra que,
quando entrou em vigor
aquele salário-minimo, os pre-
ços ,|ú haviam subido astro-
nôn ti 111 mente, anulando os
benefícios do aumento sala-
rial, «Já estão usando a mes-

ma manobra diante do
mento projetado do salário*
•mínimo >, escreve o dlrigeiv
te sindical, assinalando qus
os preços dos gêneros de pri-
meira necessidade já estão
sendo remarcados absurda-
mente, o que só poderá se»
corrigido peJo congelamento
dos preços

POLICIA SÓ FUNCIONA
CONTRA LAVRADORES

AMEAÇADOS OS ÍNDIOS DE EXPULSÃO

|>0 correspondente da VOZ
nn Marialva (Paraná),

recebemos:

WAQIMA h

W\0 correspondente da VOZ
era João Pessoa (Parai-

ba) recebemos:
«Os índios da aldeia São

Francisco (Baia da Traição),
neste Estado, dirigiram-se
ao presidente da República,'
atraves de sen Tuxáua, rei-
vindicando algumas medidas
para defesa daquele núcleo
selvicola. O memorial assl-
nala que não estão funcio-
nando a escola primária e o
posto médico da aldeia, a
primeira por íalta de profes-sor e o segundo por falta de
enfermeiro. Em seguida, o
Tuxáua refere-se a ocupan-
tes que tudo vêm fazendo
no sentido, de se apossarem

;das terras dos índios, amea-
çando-os à bala quando eles
tentam defender seus direi-
tos. «E' de notar — diz o
Tuxáua' O <q'!uè' tudo isso '
vem acontecendo sem que o
Inspeto Federal e 0 Chefe'
de Proteção aos Indos. dea-
sa aldeia tomem a mínima
providencia para solucionar
a questão.»

Depois de afirmar que ês-
tes dois funcionários íazein
o jogo dos ocupantes de ter-
ras e procuram amedrontrar
os índios, o Tuxáua formu-
la ao sr. Juscelino Kubitschek
suas reivindicações: funcio-
namento do posto módico e
da escola; demarcação das
terras dos índios, obedeceu-
do os antigos limites; cons-
tuçâo de residências para os
Índios moradores do sítio
Sâo Francisco; distribuição
de ferramentas e sementes;
arquivamento do processo
movido contra o Tuxáua pe-los ocupantes de terras; re-
pressão às ameaças dos
ocupantes contra os índios;
substituição do Inspetor e
do chefe do Posto de Prote-
ç8o aos Índios e duas pas-
eágens para que /venham ao
Rio dois representantes dos
Índios, a fim de expor pes-
aoalmente ao presidente as
reivindicações dos a e 1 v 1-
colas.»
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«Domingos Pedro de OTk*
veira, velho trabalhador dé
70 anos, o mais qua.ro ta»
mili.is de lavradores desta
distrito de Mandagua.i env
preJtaiiini vários alqueires da
terra para cultivo. Derruba»
ram a ma a, deslocaram o
terreno, limparam e (lauta,ram café. Quando estava
tudo isso pronto, o próprio»tário da (erra, o latifundiá-
rio José Leandro, procurouexpulsar os lavradores e
apossar-se do trabalho queêies haviam realizado. Utl-
lixando as autoridades lo<
cais, o latifundiário ftiz tô-
da espécie de ameaças aos
lavradores (Domingos Pedro
de Oliveira, José Domingo*
Sobrinho, Benedito Dominjroa
Oliveira, Benedito Ribeiro>«
O delegado de policia, corno,
sempre, forneceu os policias
para ajudarem José Lean»
dro a roubar os lavradores,

Recentemente aqui. foi des.
coliera uma quadrilha de tahsificadores. mas como eni
gente «da classe alta», náo fi.caram presos mais de trêsdias, o que mostra que o de.legado só utiliza a policiai-wa ganhar dinheiro, paraservir aos latifundiários o
persegui os honestos Invrn»
dona.» |
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DESFRALDAI A BANDEIRA
.4 PHÔPÔSITO do /• de Mata, tinta Internacional dn tlÉMf operar iu a Fe-étraçtio Vinifiítii Mundtul dingiu, aos trabalhadores dt tinto o mundn, o s* guini*mnni festo:

'•Trabalhadores, trabalhadora* do mun «Io innlrolA|>6a mal» dr-70 ano*, a !• de maio, oa t rnbalbiidores exprimem na açfto. com enti>Mim sxm afeição ao nobre Ideal dn wlIriarledHde operaria Iniernacl.mal. K«tfli «lln»manileinam ao mundo Inteiro, «ua voninde d.» unirne e de coiritiater pelos obtotJvot queJttei sao comuna e que ou tornam Irm.lou: a conquista de uma vida melhor, a deíca* «J.ulibertada» e da paz.O primeiro de Maio de I8ft6 terá plenamente esta significação A Idéia da unidade ent*mal» viva que nunen na comctCnna de* trnbalhndore* e no movimento alndleal Interna-dormi. A pratica da unidade tez grande» PTOgiailUI. O» trabalhador*» de diferente* MaVii»«Vh tornaram *o mala fraternais cnire s». Desenvnlveu.se o lnt»*rc*Amr)lo de delegaçoea oi»»rorins e «Indicai». Iniciativa» importantes foram tornada» «*m comum, e grmrie lutas fo-ram conduzida» ombro a ombro.
No rnundo cnpltallsia, o» trabalhadores uniram-se contra a *xploTaç*o que o» pmip*>rtzn fcjitOo êle» submetidos n Jornada» de trabalho demanladamante longa» e froqUcntemer»-te desumanas. Seu» sal/.rlo» real» bolsam enquanto o» lucro» do» monopólio» alcançamnível» escandalosos. El» porque o luta pela melhoria dos salário* ê poderoan. permanente egeral. Lia porque a açfto pela redução da Jornada de trabalho e particularmente nela m»-mona de «0 horas ganha força e amplitude.
Na Unifto Soviética, na República Popular da China e nos países ile democraHa

popular, oitrabalhadores unidos, cdlíicam e consolidara o regime socialista qur» trás eon-slderavels beneflcloa aos povos e oferece aos trabalhadore» do mundo Inteiro a prova de«ua superioridade incontestável gôbre o regime capitalista. O» trnbalhndore» d*» tndn8 rmliaises constatam com saUsfaçao que na Unifto Soviética foi Introduzida a Jornada de 7 hora»Nos paises oprimidos, os trabalhadores
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rompem o jugo do colonialismo. Sun tarefa
no movimento de libertação nacional é cadavez mais importante. Milhões de trabalhado-
res de todos os paises tomam consciênciade que a exploraçfto colonialista, odiosa abrutal, entrava o progresso social e põe a
paz em perigo. Prestam sua solidariedadeativa a seu irmftos dos paises coloniais.

No mundo inteiro, os trabalhadoresunem-se para fazer triunfar a causa donlívio ris tensão internacional e da paz. Aredução dos armamentos, a interdição riasarmas nucleares foram muitas vezes reuni-rias pelos trabalhadores o suas organizações•sindicais nas suas ações comuns. A Juta dostrahalhadores e de seus sindicatos pela paz,está indissolòvelmonte ligaria a sua açftoreivindieatória cotidiana. A paz è indispen-fcàvel ao progresso social.
A Ferieraçüo Sindical Mundial saúda fra-tomalmentc os milhões de trabalhadores quese unem e lutam no mundo inteiro por suasreivindicações, Por ocasião deste Primeirode Maio, lhes renova seu apoio sem reservas.
A F.S.M. ressalta que a unidade quetem caracterizado as ações rios trabalhado-res abriu-lhes o caminho do êxito. As forçasda paz obrigaram os partidários da guerrairia a baixar o tom; os colonialistas sofre-ram derrotas; a açfto pelas reivindicaçõesImediatas têm culminado freqüentemente emnotáveis êxitos.
A Federação Sindical Mundial conclamaos trabalhadores a outras vitórias, mais de-cisivas, que serão atingidas se a unidadesindical nacional o internacional alcançarnovos progressos. A F.S.M. afirma que areconstituiçâo da unidade só será possivelcom o concurso de todos os trabalhadores,

de tôrias as organizações sindicais que se de-ciarem favoráveis à realização desta missfto.
Trabalhadores, Trabalhadoras de todoscs países.
-— Estreitai vossas fileiras!Reuni-vos para preparar o Primeiro

de Maio de 1-^56!
—• Organizai manifestações comunslManifestai-vos unidos!Desfilai ombro a ombro!Desfraldai amplamente a bandeiraaa unidade sindical e da solidariedade one-rária internacional!
Praga, 30 de março de 1956"

Si
rw.Jí^, ÍT aSSfàh %anti* númtro * trabalhadorca compareça, a imt«±t.m da
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REPRESENTANDO as 6J empresa* metalúrg*** maiêIV tm-pro-tanfes do Distrito Federal, Caxias e Nova Iguaçu,MO delegados participaram da Conferência dos Metalúrgt
tos do Rio, preparatória da Conferência Nacional O comclave, realizado na capital da República no fim da últimasemana, pode ser considerado um ds>* acontecimentos maUimportantes no movimento srindicoí omj»i?eiro, ac corret*
te ano.

As delegações (i a lt delegados por empresa, cvnform*
o -nti-mero de trabalhadores da empresa) foram eleitas dire
tamente pela massa, em reuniões juss quais sc disctn*in>»i at
mais importantes reivindicações dos metalúrgico».

As resoluções úa Conferência
Foram as seguintes as ses do mundo, come medidaprincipais resoluções dr Con- capaz de estimular o progrea-

ASPEei O da instalação da Conferência Municipal dos Metalurgicos do Distrito Federal, vendo-se a mesa que presidiu & solenidade inaugural, realizada no salão do Sindicato dos Empregadosno Comercio do Rio, na noite de quinta feira, 5 do corrente. À so-lemdade compareceram representantes das autoridade* e delegaçõesfraternais de numerosas organizações operárias.

CONFERÊNCIA BAIANA DE
DEFESA DAS LEIS SOCIAIS

¦NSTALAR-SE-A, no dia 221 do corrente, a Conferên-
cia Baiana de Estudos e De-
íesa das Leis. Sociais. O Con-
selho de Dirigentes Sindicais,
que patrocina o conclave,
organizou o temário do mes-
mo, que prevê a discussão
das principais reivindicações
dos trabalhadores, tais co-
mo as relativas à previdên-cia social, salário, higiene esegurança do trabalho, im-
posto e fundo social sindical
e direitos e liberdade sindi-cais.

O temário inclui, no ca-
pltulò da previdência, entre

outras, as seguintes quês-toes: aposentadoria integral,
cumprimento das obrigações
do governo para com os Ins-titutos, salário-família, ex-clusividade dos Institutos sô-bre os seguros de acidentes.

Quanto ao salário-minimo:
aumento dos atuais níveis,.
Ainda quanto aos salários:
salário profissional, reclas-
slíicaçfio estabelecendo dife-
rença de acordo com a habi-
lidade e a capacidade do tra-
balhador, etc.

Outra questfto que mere-
ce destaque é a dos direi-
tos e liberdades sindicais.

íerência: salário-minimo —
aumento imediato (a V de
maio' do salário-minimo em
oase superior a 80%, salário-
mínimo de S2.400.00 oara os
menores não aprendizes, re-
visão anual, ou quando exi-
gir o custo ria vida, dos ní-
veis de salário-minimo: pre-Vidência social: —- transfor-
mação em lei das conclusões
do I Congresso de Previdên-
cia; garantia de segurança c
higiene nos locais de traba-
lho; fiscalização, pelos suidi-
catos, da execução das medi
das nesse sentido; melhoria
rias condições de trabalho
das mulheres e menores na
indústria metalúrgica. A
Conferência reclamou, ain-
da, o reatamento rie relações
entre o Brasil e torio<; os pai

so do país e a melhoria" dar*
condições de viria do povo; »anistia ampla a todos os pet>seguidos e condenados pormotivos políticos; o congela*
mento dos preços dos sets
gêneros alimentlews princ.V
pais. dos transportes e medi-
eamentos. A Conferência rea-firmou a posição rios traba-lhadores em rief.vsa da indús-
tria nacional, especialmente
de Volta Redonda ''eom cujo15" aniversário congratulou-¦se em mensagem dirigido sC.S.N.) e do netr»Sleo.

Os metalúrgicos carioca*
levarão, â Conferência Nacio-
nal, valiosa contribuição aé
debate das reivindieações d*
torios os rn^taror*gfr»oi? bra«ri-
leiros

»io;i4/-vi95e~"~—

Um mâreti de unidade
A Conferência representou lmporiante marco no íorta

lecimento da unidade dos metalúrgicos, um dos setores mais
Importantes do proletariado e que vem representando um
papel de sempre maior destaque nas lotas da classe opera
ria em nosso pais. O eonclave foi a cubnhiação de um pro-
cesso de amplos debates, de reuniões e contatos entre os tr*
balhadores de íõdas as tendências políticas, que firmaram
pontos de vistas comuns sôbre as mais importantes questões
de interesse comum e elegeram, nas empresas, delegações
para representar seu pensamento unitário. A Conferência
caracterizou-se pelo calor dos debates e pelo espirito de
unidade que os pi diu. Nas eomJssdes, em número de sete,
travaram-se discussões *«br«s4s* bouve divergências, mas

sempre se encontrou o terreno comum »mc lorrum poaãlvaio entendimento. "So houve frações na Conferência - gu*»resoluções representam o pensamento de todos.
Nunca é demais repetir que a unidade é um anseio úmmassas trabalhadoras. Sempre que sabemos vencer o fteei*»

rismo, pór de lado o que possa desunir, dar mostra dc com»
preensâo e respeito aos pontos de vista alheios, e possivelencontrar um terreno comum de entendimento, é possiv-a?marchar ombro a ombro, com todos os trabalhadores, pama luta pela solução de seus mais importantes problemas. Ãunidade de ação das massas trabalhadoras «5 a base da unidade entre os dirigentes, da ae** «soma-m 4^ dírt-^M* #*.dicais.

&*&

A Conierênda fortaleceu o iSlnoleato dos Mctarfogicoa,
ampliando seu prestigio e e prestigio da Federação dos Tra-
balhadores Metalúrgicos,

Calorosa homenagem foi pintada aos fundadOs-ea do
Sindicato, associados d« números 1 s 8, Os homenageadoa

Forfaíecíiiieiito do Sindicato
são os velhos militante» stedicai» Oiiiiio Bnbeto da mim
Manuel Alves da Bocha, Armando Augusto í*,oto, Ivo J-a*Í
dos Santos e Bernardmo José de Souza-

A Conferência recebeu mensagens de numerosoe sin-ds
«atos, expressando solidariedade aos metalúrgico»? e a w#
luta.
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Uaimun oi Colonos de Café do N. do Paraná | oAS comissões peu reforma
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Vsscmbléia
Dos Assalariados

do Cacau em Jussari

Pela Aplicação da
Lei do Salário-Mínimo

TaMNSOROTaWM 
a seguir duaa carta* daSfate à

ii---.,.-» r«ilaçiiri do Norte d» 1'arsnft;
tl -** «o fortiiador de . .if* por l mim liiltH . m i •. •

a tratar 5 mil pés d»» oafé, i:u, julho «le |M0 rato • k«»«I«,
qiirhuandti u rafe Todo o meu Irabalhn durante 3 anua
ii m ,-1.u.!.> i».-|...., de in ni i «li--..-.-.... u patrão rt<*ot»
veu aumentar o pra»o do ooatrato por maJi Irai anos. K
tenho que enfrentar ludo de um o, -.- m dinheiro, tem roupa
e sem Kiiranila Tenho mulher eOQI ã Diluía Kó dota e-«u»«»
na .*.¦.•!. i»¦¦..- mrnlnaa t.Maria e Apawldjii. em Idade
escolar, aluda Dlo pude ni'ih.i.1 i.i t\ enrota por falta de
recurso. A*• • -< » • a %hln de um Irnlmllindut dn OSinpO, »»*
alimento «.á temo** arrnt e feijão 1'ttruio café mas não
tom» café por falta de dinheiro para comprar ftçdcar."* .ii-i.i compra um quilo de açúcar uflo compro café.< > ni.'-. dependentos de comprar qualquer arUno no «*<imér-
ch». tudo é «raro .Man quando queremos render ROSM milho
ou i-11 •... .1 -. i-i |in;o que o preço baixou, iu-.hhm.s uma
mltória e nós nenbamiH tendo que v«»nder com grande
prejuízo.

Tudo hto mostra « necessidade do atual governo voltar
aa vi«*tn«i puni o campo* K' prei Iso cumprir a lei do *alfi-rio mínimo, ,|á viria melhorar um pouco a nossa «dftiação.

COttYOOADã 
ptSa d*

legacia do Sindicato
d o a TrabaiTiodorea

Ruruis de flhéus e Itabu-
na ei*. Jussari foi reali-
sado, «*o dia t5 de março,
uma Á snembléia Geral
dea*a i*>l*>gacia. Mais de
d u -entoa trobalhndorea
compa-ecarram ao ato.

Aborto» os trabalhos,
faleu o sr-. Orlando Fer-
reira. irU-nttficaâor do Mi-
mistério 4o Trabalho. Em
seguida u-ou da palavra
o sr \rlindo Ambrósio
São Mateus, aocretário jdo Sindicato. Pronunciou
um discurso, ainda, o ar.
Manoel Vieiia da Silva,
delegado •rindioal' em
Jussari, Coroou-nt pois
de êxito a iniciativa do
Sindicato doe Trabalhado-
res Rurais que tem por
objetivo fazer funcionar
as delegacias que vêm
aendo organizadas em lo-
calidades próximas aos
próprios locais de traba-
lho doa awaolariaéoa do
cacau

Delegados
a Conferência
Interestadual

A *Jia*ymbléia da dele*
gacia âe Jussari discutiu
a realização no próximo
mês âe junho da I Confe-
r«5ncta Intereatadual âe
Lavradores e Trabalhar
dores Agrícolas dos Es-
tados da Bahia e Sergipe.
Para representá-los no
conclave, foram eleitos
por aclamação ?• frabo-
lhadore* do cacau, mem-
bro- da delegacia de Jua-
aari do Sindicato doa
Trabalhadores Rurais de
Ilhéus e Itábuna. Os as-
aalariados do oacau par-ticipam dèaae conclave le-
vantando a bandeira da
imediata aplicação da lei
do mWrio-minimo na
sono do cacau, sem res-
trições. Ao mesmo tempo
inttmsifk-srao a luta pelaãconquisia «ie®*» reivindi-
cação

O preço mínimo garaimtio para o* preços dos . .inq...i.. --, pobre» multo ajudaria também• nós formadores de café», <J. Pedro da Silva — S. João do Caiuá - Paraná.>
.- o ;,)«<Somos ,u,u, Knu«deiiicnle explorados nas fazendas de café. Quem paga melhorda 3.000 OU 3 .»00 «ruzclros por mil pé.s de eafé. p umn área dc terra de qunse umalqueire O colono é obrigado n dar 5 ou «. carpas por ano nesse café, sem nenhuma
plantação. AH onde o cafezal foi atingido pela geada o latifundiário deita plantai umacarreira de milho e Mjão lias so paga por ano 1.600 ou 2 000 cruzeiros |M»r mil pés <•»•enfe. Km muitas fazendas esse pagamento «5 feilo com ordens para os comerclantca Só ointermediário dessas ordens uuo,o:isia e administrador) fica cnm uma boa Dcrceniagemdo nosso dinheiro. Outras fazendas pagam a dinheiro mas atrasam muito As nossascasas de moradia são velhas. Quanto á assistência médica, recebem o dinheiro mas omedico nunca pode vir; quando [iode vir nos falta 20» cruzeiros nara pagar o carrolista é. a situação Pergunta se por que nenhuma lei em beneficio do colono é ciim-f.rlda'. Por que nfto pagam o sa.ário-minlmo? Tudo isto mostra que muito lemos quolutar para melhorar nossa vldn miserável- (Joaquim Medeiros — Cambará. Paraná )

I án.e te uni Unlrpür te ínzcnca ie Cslé
O 

CONTRATO agrícola da Fazenda Santa
Antonieta (município de Marilia, São

Paulo; proprietário: dr. Christiano AltenfeI-
der Silva; 370 mii pés de café; 47 famílias de
colonos), a vigorar em 1955/1956, prevê o pa-
gamento de 2.700 cruzeiros pelo trato de mil
pés de café. Um colono tem a possibilidade
de tratar, por ano. no máximo, 3 mil pés de
café. Ganhará portanto Cr$ 8.100,00. O pa-
gamento do café colhido, derriçado e levan-
tado, é na base de CrS 25,00 por saca. Por
colheita o colono realiza umas 60 sacas, o que
dá um total de CrS 1.500.00. O colono tem di-
relto a receber da fazenda 10 jacas de milho
por mil pés de café. Receberá portanto 30
jacas numa importância aproximada de Cr$
900,00. Recebe ainda 6 sacas de arroz em
casca, a 300 cruzeiros cada, correspondendo a
Cr$ 1.800.00. Fornece ainda a fazenda 7,5
kgs. por mil pés de café, de «café escolha»,
no valor aproximado de Cr$ 20,00 o quilo,
o que corresponderá a 450,00 considerando
que o colono trata 3 mil pés de café. Resu-
mindo, segundo o contrato, o colono recebe da
fazenda:

Cr$
a) pelo trato de 3 mil pés de café 8.100,00
b) para colher, derriçar e levantar

o café  1.500,00
e) mercadorias recebidas pelo co-

lono  2.700,00
4) idem  450,00

F10IKÍ 10

Total  12.750,00

Passemos à análise das despesas, segun-
do o mesmo contrato. Por todo e qualquer
carreto fornecido pela fazenda, seja lenha ou
outra coisa qualquer, o colono paga Cr$ 10,00.
O colono tem no mínimo 6 carretos obrigató-
rios, cada ano, o que totaliza 60 cruzeiros.
No que se refere ao médico, paga o colono
Cr$, 2,50 por mês, por cada mil pés de café
(80 cruzeiros por ano). A condução para o
médico é paga separadamente (3 cruzeiros
por família). As chamadas do médico à fa-
zenda sâo em média de 12 cada mês, perfa-
zendo um total de 432.00 ao ano. Do contra-
to não consta o pagamento de luz elétrica.
Mas o colono paga 7 cruzeiros por mês por
cada bico de luz, não sendo permitido ter
mais quo um bico nem energia elétrica du-
rente o dia. Anualmente paga de luz 172 cru-
zeiros. Rojsuaaindo aa despesas texemoa:

«Cr$
1) Carretos por ano  60,00
2) Médico (condução e mensalidade) 512,00
3) Energia elétrica  172,00

Total  714,00
De tudo isto se deduz que o salário men-

sal do colono é de Cr$ 1.000.50. E' de todo
evidente que o colono não pode sustentar asua família com êste salário. Enquanto istoo salário-mínimo vigente em Marilia é deCr$ 1.900.00. Portanto, para cumprir a lei,
que assegura ao colono de café o salârio-mí-
nimo. os fazendeiros teriam que pagar Cr$6.300.00 pelo trato de mil pés de café. consi-derando que não houvesse nenhum acréscimode despesa. E é por isto que devem lutar oscolonos de café. Trata-se de alcançar a apli-cação de um direito que a lei lhes assegurae que a própria Justiça já vem proclamando,como é o caso recente do Juiz da Comarca deFranca. Como se sabe, aquele Juiz mandou
pagar 7.600 cruzeiros pelo trato de mil pésde café. Na conquista dessa reivindicação
é que devem os colonos de café concentrartodos os esforços.

7k Cdiiútiant jMten{eldet $iivaaUNICIflO DE MARILI» . CSTACAO DE PADRE NOBREGA-C ft 
'

CONTRATO AGRÍCOLA IQSS.lQqft
¦-- f,rí i7,*??> '"T m,'„pc"de "'«i**0 '«ar por «no. x- .

• fe*. dom* so^rrSr6"'"""" "" "^ com ,1U l,lro» »*• •»» ¦»al
Ia»*** !,;?,. à.TC.K00 dH C,"é dí *"rM°--W- Por »mPr.KJ

lil 30.00 ftnr dia de serviço » irco

f a**. -SI JZZhor4 de yv* °°terrtlro*»'«'«• *••.*.*
— Pagitneoto cnd« 30 diM — ('nirnmi.Din o..r«i' »"- *- n

f. - Hepfl„B da ,..fé de brúc.. Cl I lOOOO i'Vb «ui.il£?*ífBbrfci e»r o>termin«çüo do Rtiveron ' '"" cru*t«!lro*l • »»c»
Poder» p!nnt»r umn cnrreira de MlSo dn tm,». ... «,, a•alt que itmimt A F-iZend» .,» mu c.onil. Kr„ZmUtf 10 l«». dK?Uio e 2 snena de arroz em c«rcn uur mil ui*. ,i..u. I .' . de B'

»endo«Bnt-am U colono qu".«"r il F.LBÓ. .n,T.,í.'lut, lratBf <""voi-
«¦•oto* perder» direl.o do* mearão! " d» emrce» ««• »•»•

arrsb. *%$g^&. ""' ,0°° pw « "'« ou« «««•' «a (.«.,

am mralMonma m de «ef.ndon.5. -r0ad;.ld.üp•.BC."ttlreel, Í!Z£ U.' 
^

O colono, durante a colü^ia * obrieído » l«...--5««Tlçae* cooforae . F.teort. arn.r oec,««rfo "' *** '* ***
m*,~. u ° 'Olo0° *" "brlB* co««-r»ir «uaa empreltudai oo Ubm m.•»*B«a-la* e arrancar oi pe. de cale «urto* • WilóV . ««.?,~.•«».« de nível , e.Bmo* d... carrr.dor,. W ' eoOMr***' ••

m*. K»o~., .„3b,,'5*"10 *, pr"Ur ,erV|*-n» • Fnenda qaasd* for ebama.tt». K»o «tendendo «erd de»cooi*do r(B „«, aia d« aervlcot obneado a n*çar M,i„. nunguelrô-ja de uorra. a. ~.i*.«J^on^ru- . crc. dc* .,„« . «sü.%. M nZ^V &*?£

Sa èolonó 
*ol™V' * «u,to—"** - «*«• • •<*>•'*-mtto . cr,»
O «clooo oi* mmamra mw «• p*»m«í» mn»

|P. de CAR
VALHO
(Cor res-
pon dente
da VO Z
em IVfarí-
lia. São
P a u J o)

AGRÁRIA

• A U nWMAQ DO CONHRUIO Dr* ,A nm-memurm da umJSS.
I3» quiu/ttna <l«« mnr«;oí realhoa uma«o «iie«- aprofundada do tteswnvolvimeato

ds Campunlta Narlonal peta H«f..ii,.,
Agraria, A* i^oIttcAr*» ali aprovadai «^in»
tliu<»m um rowro neguro para i-orrlgir ra*
pUlanwnn? an falha« verífícadaii ro?*»* movlm.«nfo,

O Con«dho da U.L.T.A.I!. preclaou
qu© o nuiviironio iam em vista nmwpuir
?pie o amai pailmiifiiio npnive rolo no adlUrlbulf^o daa ttnm* no!MamM»nej^jt ma*I »i:;Im*»;ii iiiili.n |rU {JUC ai-iuLun BOg re*
clnmot .•«.*. lavradores quanto ao arrt'ii» idamrnio. aos desi»»]os. do erédjio, doi i
pnxiv* mínimos, et«\ Islo significa que Ia» CnmisiN-ies pi»la l(ffopna Agrilria i*aoformrolaa lerolo em vista estas questo?*,sm coglinr da pos'.-.^ ãe% M.!(, pnnlcl.
pmlra em relíivlo ao gov«5rno. Por isto
mfsmo a em* in«?umbo dirigir a Campa»
nha nacionn!meni«. nos Eltadoi e muni*clpaís e rolo as Uniões Fstniluals de I,a.
vradores. Estas nlümas siio naturalmente
um sólido apoio do movimento. Mas deixar
exclusivamente a sçu cargo o andamento
da campanha seria misturar uma questãotfto ampla como a da reforma n^rArln, queInteressa a várias classes sociais, com os
problemas que enfrentam as UniOes deLavratlores, tais como a aplicação «los dl»rcUos da legislação trabalhista aos nssala»rlndos agrícolas, a luta concreta contra aaç.io dos grileiros nesta ou naquela loca-lidade, etc.

Portanto, a primeira condição para o Idesenvolvimento da Campanha p:»la Re-forma Agraria 6 fazer funrionnr as dl-versas Comissões organizadas. A estasIncumbe dirigir a Campanha, elaborar
planos, programar Iniciativas. E' claro
que Isto nâo exime as Uniões de Lavrado-res de sua parte dó responsabilidade naCampanha. Ao contrário, devem se cons-tltuir no seu principal esteio, desde quea luta pela posse da terra é a aspiração •
principal da massa camponesa unificada ¦
nas suas diversas organizações.

Na maioria dos Estados foram cons-tituídas Comissões pela Reforma Agrária '¦¦
amplas e representativas. Mas não se deu ícontinuidade ao trabalho. A única Co-missão que funciona é a do Pará Justa-mente esta deve servir de exemplo à atua-çao das que foram estruturadas nos outrosEstados. Ali os seus Inteirramos. membrosdos diversos Partidos políticos, ostâo uni-dos em torno de uma única questão; con-seguir dos órgãos legislativos do país leisque traduzam as aspirações dos campone- )

j 
ses daquele Estado no que se refere à *

g terra e aos outros aspectos da produçãoagrícola A Comissão Paraense p?la Re
I™, 

Af?rár,a è. pois. um exemplo rie
2" i 

tais,orSamsmos Podem funcionar nor-malmente em toda parte. Com vistas a *
í ri rnH'°tÍV0 

Ó qUe deVemos concentrar ago
P ra todos os nossos esforços. i
% wmiwmà

Mm

VOZ OFfifiáfiU

Importante Vitória
Dos Posseiros de Porangatu

¦\

Q 
Sr. José Ludovico, governador de Goiás, iomou a d»Milw».

de mais um assalto armado da Safa seMrTaosfSS

r»u> vendidos preferentemente aos legillmos lavraXiW írt

Wmãdis1^fanos*'.s,mi^aneament<' °8r- J»^ --*S+
meíte preZ. M 

tovradores *««*• ™&™ -"J«Bta-

fisse gesto daquela autoridade repercutiu favoraveimets.te nao só em Go ás como em todo o pois. Sem dúvida ilg*ma, essa vitória Inicial dos lavradores de Porangatu foi fad.utarla pelo amplo movimento de solidariedade desenvolvidaem seu apoio no Estado de Golas, que permitiu esclarecer
vttoíK W*1 í* JU8teza de 8ua causa Certos le'qW»
? níiH.2" depende. Pm RTandc med,da da m» organlmcâS«^unidade, os posseiros mantém-se vigilantes até à vitória

A vitória de Porangatu Indica o caminho a ser se«?ulda
&rnT,r°S ,qUe ^va;,as r^^ d° P^s deaenVolvi mluta Idêntica pelo rceonh^cImfMito do ae„ direito ft posse daterra devoluta qua de*^arau» m incorporaram à produção.
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Objetivo íi Alcançar na
Luta (lontra a Carestia

m

Ativa Participação Feminina na Campanha
Pela Anistia Ampla em Belo Horizonte

influir nas Decisões e na Compouç m
Das Comissões de Preço

\

COMANDOS DR CASA KM CASA K ORQAN1-
BAOAO Dl 00MB80BI i»ki.a anistia nos
RMRlítFS — VISITAS IW. COMfSSrtKS fY.MI-
NINAS A DKPliTADOS MINKIltOS — tMfcSlTl-
VAS HXI»KHIÍ>NCIAS NO TICAI1AI.IK» KF.AI.I->
ZADO PELá SUA. MARIA RAIMl NDA PKKKIKA

OASTANTK potIUva trtm lido a i<*j-UVIt»ri«.-.\o «Im mil-** Ihrrt*** de tlrhi ll.trl/onte na (rranite «ampanh» nacio»
n»l pela anlotla Sendo nma campanha d «-mm-r* tlr» e tr*
nernoa, amiila e aimrtldSrta, tem ahlo b«*m reeehlila na
iHtpiilarAo feminina da capital ndnetra. I'ji«I. Um.nt«* k
r« nli/A«;A«i de numero**)* comando* de eaaa rm eata. fo*
Nin ori:-iul/Ji«ln<« ««1111I.M..S femlnlnaa de halrrm. r-onf-r.-*-
rada* pfHUteriomiente nn« OonilMBtl do Centro. d« Santo
AmlrtS e de Sagrada Pa ml li» daa l>ona«t «te (]«**¦. Foi
l»«i«.«.l\« I. aVAMim, uma Importante partir! poção daa mulhe-
r««i no comido c«*ntrtil do dia 19 «l«* abril

VISITAS A mtSONAI.IDADBS

Visando ganhar parn a campanha toda* on pessoas
qne dela podem participar, aa mulheres lailwlWMlHlllH
t«mt levado a pratica um programa de visitas a destaca*
daa peraooalidadea. Assim. 11 ú ¦¦•• 1 1I01 já foram visita-
do-A. tendo sido recebidas com simpatia e cordialidade ns
eomlaaOea de visltadoras Nessas visita*. uxv* pn*-Hripadoativamente as espdsaa dos 31 mineiros da Mina de Morro
Velho que fi»r:im demitidos por se terem destacado mu*
lutas reivlndliupulas daquela empresa,

\Yirhs lideres femininas participam do trabalho da
Comissão Estadual Pela Anistia

«*<i»«<WV«^«»*.)'l*VV«#i»»<»

A MULHER GAÚCHA

PUITEIA ANISTIA

AMPLA

A

1 UMA LUTADORA PELA ANISTIA
aiagníflco exemplo de trabalho pela anMia é dedo

I pela sra liaria Iíaimunda Pereira, que, tomando conbe*
cimento da campanha c dc seus objetivos, resolveu cola-
borar nesse movimento d-mocrâtico. Levou ai-rumas lis*

í fas e. após I dias. voltou mm 281 assinaturas Falando ã
| correspondente da VOZ OPEBABIA, a sra. Maria Uai-
\ inunda, depois de frisar que não pertence a nenhum par-
f tido polilico, disse:

— Colhi 281 assinaturas na Vila Celeste Tmp«'rlo.
I Não se pode dizer que seja mu trabalho fácil. Muitas

pessoas nao sabem o qinnr&nistia. oulros não entendem,
outros ouviram dizer que a campanha é comunista Mascomo a campanha ó justa e sontimos necessidade do lutar
por ela, fomos explicando e convencendo pacientementea cada um- No primeiro dia, andei 1 horas pelo morro.
No terceiro dia, tive que levar minha netinha de 5 meses,
pois sua mãe tivera que sair. O sol estava muito quente eela. fi-ordinha, pesava multo, mas foi o encanto de meutrabalho. As mulheres admiravam a beleza'da menina,conversávamos à vontade, convidavam-me | ara entrar 4assim o trabalho tornou-se mais fácil.

NINGUÉM DISSE «NÃO »
Prossejruindo em suas declarações, a sra, Maria Ral-

mtmda diz que o quarto dia foi muito difícil, pois caiu umtemporal violento, as ruas transformaram-se em lama*
| çals e ela regressou á casa completamente molhada.

% ¦— Mas foi um dia muito feliz para mim — afirma d.
m Maria — pois não encontrei ninguém que negasse suaassinatura ao apelo, todos me atendiam com gentilezatanto nas ruas como nas residências. Aliás, nos quatrodias de trabalho só 4 pessoas recusaram-se a assinar aslistas, o que demonstra que a campanha tem boa aceita-

ção se nós soubermos explicar e convencer cada um.

MULHER gaúrha
d^Htmvolve um Ira-
balho constante em

d./r-j • doa lilterdade* a
da plena vigência da
Cnn»tituiçdo, e luta por
suas rehindicaçoe» espe*
cificaB.

Recentemente, em Por-
to Alegre, fot constituída
uma comissão repre mi-n*
tativa de personalidade»''• feminina» riograndenxe»,

} destinada a lutar pela
l anistia. Entre as ativida-

des da comissão figura a
remessa ao deputado Ulia»
»cs Guimarães, Presiden-
to da Câmara Ffdernl,
dc um telegrama firmado
por destacadas figttras.
Assinam o citado t>ic~
grama: Florindo Tubina
Sampaio (educadora),
Emilda Ribeiro, farnuite*
ta), Dulce Gomes Sam-
paio, Dora Ripoll, Lídia
llzuk (radioatriz), Juve-
linn Lima Avelino, Fmma
Avelino, Dianira L. Ri-
beiro (professora!, Tuth
Lúcia Ribeiro (professo-

[ra), Mina Chciffcl (medi-
ca), Dinorah Líicia Ribei-
ro (professora), Emilce
Avelin» (n,1->»(snni1n) ftf<r.
ria Lúcia Ribeiro, Maria
Ribeiro Teodásio e Odith
Saldanha (Presidente da
Federação de Mulheres
do Rh Grande do Sul).

No telegrama em apre-
çq declnri m as mulheres
gaúchas que não pode-
riam ser indiferentes ao
movimento nacional pela
anistia que já empolga o
país inteiro. Pleiteiam a
aprovação pelo Parlamen-
to de um projeto de
anistia ampla que abran-
ja a todos os processados
e perseguidos políticos
desde t9ft5.

O 
GRANDE e Jumo clamor contra ot OU*menioi OQMtantM no» prVÇOl dos gia*roa da» utilidade* crio» «rm na* •<> [min um

ambiente favorável a que u massas tra»«a-inodora» pu*«atn influir na» deeís6<*-* das Co-
mittsôea de Praças, E* certo qu«t a* poderiaobjeiar que tais organismos t6m M limitado
ati cni&o a decretar aumentos de preços. A
tal ponto chegou easa situação que o povocarl«K*a pausou a denominar a COFAP de «Co*
mlsAâo Federal |«tra os Aumenta de Pre-
ços». Nâo obstante, o atual governo, em su*ce--jilvos pronunciamentos, tem manifestado
sua disposto de combater a carestia. Ainda
apoia, por ocasião de sua permanência no
Rio Orando do Sul, o sr. Juscelino Kubits*
chek pediu para a solução desse problema a
colaboração e o «apoio sincero de todos os
brasileiros, nfto Importa a prol partidária».Essa 6 sem düvi«la uma circunstância nova eimportante na luta contra a carestia. E a ex-
pertencia concreta dos dois últimos meses.

As experiências de Sâo 1'niilo
Na Capital pauüsu» a atuaçto da mansa

popular tem conseguido Influir nas ctedsftea
da Comissão local dc preços. Depois de v£
rias reuoioM popular** foi consumida ris
Capital a Comido de Defesa da Economia
Popular, Integrada por organizações sindicais,
pelos Conselhos Dbirliaís «associações pop»bn«s organizadas mm bairros de S. Paulo),
entidades das donas de cosa. etc. Tal or^aniV
zaçfto luta conaetamente contra todo « qua>quer aumento dos etneo gêneros, essenetaa k
economia popular: arroz, fcljfto. banha. \,1*e carne. Slmultânenmcnie. reclamam n incl*
afto de representantes seus no órgfto conirobv
dor de preços. Na base de todo este trab*
lho conseguiu-se uma melboria lensivet no
abastecimento de arroz, cuja carência dava
margem a espcculaç«5es e aumentos de precoa,

A sra. Maria, finalizando sua palestra com a reportagem, diz sentir-se muito satis- I
clZ? ZãlS„Tl\? 

Cfrta da ^tÓrÍa f ^Panha^a^nistla. Achaque agora v5 I
e frisa o,íf £ iUmí^matUra u P°IS Val* Ví^iíar os bairros onde tem conhecidas e amigas I
ffeío n«r« L!1J aS mu,h.eres-PrinÇPaIniente: as mães, fizerem tim pequeno sacri- Ifício para colaborar eom a campanha pela anistia, a vilória desta virá mais rápida. i

em «ilgumas cidades, vem mostrando ser pos-sívcl não apenas influir nas decisões das Co*
missões de Preço como também na sua com-
posição.

O que hettt e em Sorocaba?
Em Sorocaba, a recente vitória na rebaixa

do preço do pão foi devida à alteração que se
alcançou na composição da COMAP. Amplas
comissões, integradas por donas de casas e
por trabalhadores conseguiram do prefeito a
convocação de uma ampla assembléia popularna qual foram eleitos representantes das
massas cosumidoras para integrar o órgão
local in.-umbido do controle dos preços. Nes-
sa base. refletindo a sua nova composição, a
COMAP rebaixo o preço do pão cujo aumen*
to estava provocando protestos gerais na
cidade.

Idênticos organismos controladores dos
preços funcionam em todas as principais ci-
dades. Se não existem, de todos os modos
têm os prefeitos atribuições para constituí--Ias, com exceção de um número reduzido de
cidades, notadamente o Distrito Federal e ai-
gumas capitais. Esta é pois uma forma con*
creta de alcançar o congelamento dos
preços.
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IUJAIS um novo e importante pronunciamento favorável ao estabelecimento¦" de relações com todos os países e. portanto, com o imediato reatamentotíe relações diplomáticas do Brasil com a União Soviética e demais Estadosdo campo socialista, acaba de se verificar. Trata-se de um voto aprovadopor unanimidade na Assembléia Legislativa do Estado do Rio dp JaneiroAscende portanto a 7 o número rie Assembléias Estaduais favoráveis àmediria. Anteriormente já haviam adotado resoluções idênticas as Assernblé;asao Paraná, S. Paulo. Mato Grosso, Rio Grande do Sul. Pernambuco e Paraíba.Iniciativa da Câmara de Niterói
Por sua vez, a Câmara Mimicipal de Niterói resolveu enviar a todas asauas congêneres do Estado rio Rio o requerimento que aprovara anteriormenteencarecendo a necessidade rio estabelecimento rie relações diplomáticas e co-merciais com os países do Leste Europeu e com a China Popql^r. Ao fazê-lo

E1071^4/1950

tem em vista aquele órgão lgislativo solicitar o apoio das Câmaras Municipais
fluminenses para o patriótico movimento. O requerimento da Câmara de
Niterói tem como primeiro signatário o vereador SiiViO Picanço e foi aprovado
na sessão de 5 de março último. Contém uma sólida argumentação em torno
das vantagens que adviriam para o país com a adoção dessa providência,destacando de modo especial que seria um passo apreciável no sentido da
manutenção da paz universal e do alivio da tensão internacional.

Novas declarações do Presidente da República
Por ocasiãoj de sua recente visita a Porto Alegre, o sr. Juscelino Kubits-

check, em entrevista coletiva à 
'imprensa, 

reafirmou sua di"òposi«:ão de res-
tabelecer relações comerciais com. todos os. países. • Afirmou então que «o
pensamento do governo é abrir,q mercado! do, Bçaçii», j

' i

Mesa-Kcdonda
com a COFAP, no Distrito

No Distrito Federal, o novo pr«esidente daCOFAP, coronel Frederico Mindêlo, afirmoai
à imprensa que as portas da entidade qu»dirige estão abertas aos trabalhadores. Ma>
nifestou-se ao mesmo tempo favorável ao con>
gelamento dos preços para cm gêneroaessenciais. •

Comprometeu-se ainda o cel. Mindêlo arealizar com os dirigentes sindicais cariocaa
uma Mesa-Redonda para debater as questõ«eorelativas à carestia de vida.

Atuar de maneira nova,
cuidar da organização

Tudo isto nos mostra as condições novsst^
(rriadas no pais e que sào favoráveis a quet t
na luta contra a carestia que trava há várioa !anos, alcance o povo brasileiro, agora, deter- \minadas vitórias. Passa pois à primeiro pia»;no a necessidade de dar caráter organizado !
à campanha. Isto significa aplicar nas prin-'cipais cidades do país a valiosa experiência da
São Paulo. A organização especifica de lutai
contra a carestia ali criada (Comissão de De-j
fesa da Economia Popular) é integrada por

entidades populares quoIexistem em todas as priacfc
pais capitais e centros po«
pulosos do país: as associa-
ções de bairro, os Sindi «atoa
e as organizações de donas
de casa. E é fora de dúvida
que, em diversas localidades,
pode ser encontrado um ter-
reno de ação comum cora
um sem número de outras
entidades, entre estas aque-
Ias constituídas de comer-
ciantes.

E' necessário pois a Luas
de maneira nova, saber en-'
con tra r as formas de cana-1
lizar a vontade popular, de-
be^r a.^ questões do abasto-
cimento encaminhando pro»
postas concretas aos órgãos
governamentais, certos da \
que o povo poderá impor súa,;
vontade e fazer deter o ínto»;
fera vel surto altista. /

'/¦*.

VOZ OPERA EIA PAGINA 11



UM CONCLAVE AMPLO E HNITVItlO

SÉSsiL.. .L, JÍMj,... ¦ *

V^^WV^^M^^AM

\

M( K

Denunciada a manobra que visava ligar a
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sorte <la

DUtrito

sentida aspirarão do

Fe d e r a I à propalada
§

povo do

reforma
da Constituição — Keune-se nos bair-

apoio popular, o IIros. eom > i «ioroso
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Congresso Pró-Autonoinia i
E VES-
TlU-SE de
grande bri-
Ihautlsmo a
sessão sole*
ne de Insta-
laçâo do H
C ongres-

so l*i«».\utonomla e Rei*
vindicações do Povo Ca-
rioca, realizada no plena*
rio da Câmara de Verea*
dores <lo Distrito Federal
no dia f> do corrente. Co*
roando o longo trabalho
preparatório realizado, a
instalava»» do conclave íol
um guinde êxito e um im-
pulso vigoroso na campa-
nha <io povo carioca pela
autonomia de sua cidade,
pelo direito de eleger seu
prefeito e <*\i:*ir dele o
cumprimento de um pro-
grama que solucione os
angustiosos problemas do
Rio falta dágua, de
abastecimento, de t.ins*
portos, de habitação, de
escolas e hospitais, entre
outros.
Um CongresüL amplo e unitário

A característica marcante do Con-
gresso, evidenciada em sua instalação
e nos posteriores debates das comissões
técnicas, é seu caráter amplo e unitário.
Ao lado de parlamentares e políticos
de inúmeros partidos políticos, de eco-
nomistas e intelectuais, representaram-
-se no Congresso 33 entidades sindicais

.*

n e pt $ *#*•¦
tontt» de to-
dos oa ptirH*doa compare*
ceram uo II
C o n g r esso
P r é'A u t th
nomia, *Vo
sessão dc ins-
talaçdo opa-
roreiii o» se-
mídore» Alcn-
castro (Uàma-
rües, Oübortò
Marinho,
0a ia rfo de
Castro o o
et * prefeito
Dulcidio
Cardoso
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Autonomia Sem
Rehrma Constitucional

DtSVUttSAt\l>0 
na seasão de instalação do U Congresso PrtU

-Autonomia, o ex-senador Mosurt Uigo, velho balalhador dai
cnnifMinlm autonomista, denunciou que certas grupos procuram, nu
Cântara Federal, agregar a emenda uue concede autonomia aa t)i*.
trita Federal á propalada reforma canstitucionnt. Tal tentativa,

| sobre ser uma medida que retardará ainda mais a afirmação dn
i emenda autonomista, é umn evidente mnnabra de mn fé, que visa

frussar gato fmr lebre. Com esta manobra, as forjudare* da reforma
constiturhnut procuram dourar a pílula, fazendo pamW par <h -
mocráticas uma reforma reacionária, cuja objetiva é liqüidar as
conquistas progressistas inscritas na Carta de. 194$,

Depois dc assinalar o caráter injusto de tal tentativa, o sr.
Ma:urt Lago propôs que a Congresso uprovoHsc um d lt grania ao
presidente da Mesa da Câmara, ponderando-lhe a neeessidndv de
ser o emenda autonomista desligada da reforma constitucional. A
propoüta foi aprovada por unanimidade,

Oh parlamentares presentes expressaram a confiança de quca autonomia do Distrito Federal seja aprovada ainda este mes,
possibilitando a eleição do prefeita ainda na corrente ano.

SESSÕES DO CONGRESSO NOS BAIRROS
A 

partir do <liu 10 do abril, o Congresso dcs-
locou-sc para os bairros, devendo encerrar-se

l no dia IC. Nos diferentes bairros, as comissões téc-
nicas estão se reunindo cm sedes de clubes e sindi-
calos, com grande comparecimento popular, a fim
de debater os assuntos afetos a cada um, fazer
um levantamento das reivindicações do povo ca-
rioca e preparar as propostas de resolução, queserão submetidas ao plenário do Congresso. Este
é um novo e democrático aspecto do Congresso.

As comissões técnicas são as seguintes: Trans-
portes e Comunicações .Saúde e Assistência, Co-
mércio e Indústria, Urbanismo e Obras Públicas,
Energia, Luz e Gás, Água e Esgotos, Servidores
Municipais, Agricultura e Abastecimento, Educa-
ção e Cultura, e Esportes.

A sessão de encerramento do Congresso rea-
lizar-se-á no dia 16, segunda-feira, às 20 horas,
no Teatro João Caetano.

!

o Inácio Valadares, representantes da
Assembléia de Pernambuco; o radialista
Manoel Barcelos e o ator Cole.

Autonomia e reivindicações
— Estamos aqui para dizer ao Con-

grosso Nacional e ao presidente da Re-
pública que o povo carioca quer a au-
tonomia imediata — disse o presidente

e associações profissionais, organizações ^a Gamara Municipal, vereador Paes
femininas e juvenis, clubes recreativos,
etc. Unidos pelo objetivo comum de
conquistar a autonomia da cidade e
criar condições para a solução rápida
de seus graves problemas, essas orga-
nizações e personalidades participam
do Congresso acima de suas filiações
partidárias e concepções religiosas, o
que permite prever a próxima vitória
da, campanha autonomista.

Personalidades presentes
Compareceram ao Congresso, entre

outras, as seguintes personalidades: se-
nadores Gilberto Marinho, Caiado de
Castro, Atílio Vivacqua, Guilherme Ma-
laquias, Coimbra Bueno e Alencastro
Guimarães; deputados Antunes de Oli-

Leme, abrindo a sessão e entregando
a presidência da mesma ao vereador
Levy Neves. Discursaram em seguida
vários oradores, que assinalaram os
grandes prejuízos causados ao povo ca-
rioca pela tutela da prefeitura por par-
te do Catete, pela nomeação de políticos
desligados dos problemas do Rio para
o governo da cidade, pela descontinui-
dade administrativa que impede a rea-
lização de obras de longo alcance. O
deputado pernambucano Clodomir Mo-
rais cita o exemplo de Recife, outrora
sem autonomia, onde o povo elegeu re-
centemente o engenheiro Pelópidas Sil-
veira, que procura resolver realmente
os problemas daquela capital. O líder
sindical Figueiredo Álvarez, em segui-
da, diz que não se trata apenas de

*ç'ip* -ffi . WA §"' ¦"£'-

.
M 9

Constituídas Comissões Estaduais cm S. Paulo, no
Estado do Rio, na Bahia, em M. Gerais e em Goiás

veira, Aarão Steinbruch, Georges Gal- eieger um prefeito, mas de que as rei
vão e Bruâzi Mendonça; o líder auto
nomista e ex-senador Mozart Lago; o
coronel Dulcidio Cardoso, ex-prefeito do
Distrito Federal; o almirante Augusto
Amaral Peixoto, representante do PSD
carioca; o deputado João Machado, re-
presentante do PTB; o dr. Renato Lira,
representante do PTN; a sra. Tetra

vindicações do povo sejam atendidas
por um prefeito de sua escolha, eleito
à base de um programa concreto. In-
tensamente aplaudido, o representante
dos trabalhadores critica duramente as
desastrosas administrações da cidade,
a falta de água e de transportes e as-
sinala como prenuncio da vitória da
campanha a grande participação femi-de Teffé, representante do PSP; os

deputados estaduais Clodomir Morais nina ha batalha autonomista.

CAMPANHA nacional pela anistia ampla a todos os
presos, processados e perseguidos politicos desde 19lj5
começa a adquirir, a par de uma amplitude crescente, o

caráter de um movimento organizado nacionalmente. Em
seguida à instalação da Coynissão Nacionai Pró-Anistia Am-
pia no Distrito Federal, estruturam-**, nas capitais, as
Comissões Estaduais.

NA BAHIA
Instalou-se, em Salvador, a Comissão Baiana pela Anis-tia. Integrani-na deputados esladuafe dos diversos partidoso sr. Heitor Dias, presidente da Câmara de Vereadores'membros do legislativo municipal, vários professores e ca-tedraticos da Universidade da Bahia, entre êstfcs o ProfessorRodrigo Argollo Ferrão, diretor da Faculdade de Medicina,o presidente da U.E.B., acadêmico Milton de Carvalho eos presidentes dos diversos diretórios acadêmicos, dirigentestias organizações dos estudantes secundários, vereadores dointerior dirigentes sindicais e oulras prestigiosas figuras davida política e intelectual da Bahia. 8

EM MINAS GERAIS

Mini™™?" f1! í0,xr Horizon(e fo' instalada a ComissãoMineira pela Anistia. No ato solene de sua .Instalação, reali-zado no dia 6 do corrente, fizeram uso da palavra?entre ou*tros, o deputado Hernam Maia, o sr. Benigno Azevedo Leite,ex-prefeito de Raposos, representantes de várias organiza-Içoes sindicais e estudantis.
Anteriormente conforme noticiamos, instalaram-se asComissões pela Anistia, do Estado do Rio e S Paulo Fatoidêntico# verificou-se em várias cidades do'interior. Nomunicípio sul-baiano de Itabuna, personalidades dos círculoseconômicos e dos diversos partidos políticos convocaram paraa primeira semana do corrente mês um grande comício emfavor da anistia ampla. A Câmara Municipal de Goiânia(Goiás) aprovou o requerimento do líder da maioria propordo a formarão da Comissão Goiana pela Anistia

A Amplitude
da Campanha
em São Paulo
fM S. PAULO o movi-

mento pela decreta-
ção da anistia atinge

uma amplitude extraor-
dinária. Favoráveis à
medida já se pronuncia-
ram à Assembléia Legis-
lativa (através de uma
moção firmada por H5
deputados) e 29 Câmaras
Municipais, destacando-
¦se dentre estas as de mu-
nicípios tão importantes
como S. Paulo, Santos,
Sorocaba, Campinas e
Ribeirão Preto.

Entre os pronuncia-
mentos de personalida-
des de destaque figuram
o do sr. Jânio Quadros,
governador do Estado, do
vice-governador Porfirio
da Paz, dos professoresLucas Garcez e Fernando
de Azevedo e dos gene-rais Miguel Costa e Gen-
Ul Falcão. O manifesto
dos desportistas pelaanistia leva a assinatura
dos presidentes do Ipi-
ranga, do Santos e do
Corintians, e da Federa-
ção Paulista de Futebol.


